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PARTE OFPICIAL 

N. «5 
O bicharal Franclico da Paula Roiriguai Alvas, preildanta da província da S. Paulo. ate. 

F.ço »»bor« todo» o. .aui han tantas <)ue  a AssambMa  Ltgisfailva Provincial, sob pro- 
ptils dt câmara municipal da cidadã da hu, decretou a seguinte raioluçâo : 

Para vossa excellenaia vêr, 
Olympio 0'Reillx a fas. 

com o fím de o comprlmentar pelos reaas ser- 
viços por alia prastados i pttria, com espeelali- 
dsde peles que o foram am prol da axtincçio da 

Publicada na secretaria do governo da província da S. Paulo, aos quatorsa dias do mea de •,cr2v',líJi 
Abril do anno de mil eitoeentos e oitenta e oito. '"'" ' 

O saeratarlo da província—£s(«vani Liio Bourroul. 

Kxpedlente U • praal<ienols 

"<a 4 à$ Junho 

a» SE(\-ÁO 

Cen6rmou-sa o telegrtmma «zpedido a ca- 

Art. 1«   As •ctuMS posturas da câmara municipal dasta cidtda de hu continuario a vi- 
«orar cem as nodlflcaçoes seguintes : 
r Art. *> Os cano t da que trata o $ 4o d» art. T do código, d» h- je em diante serão collo- 
cidoi de modo que*escoamento daa águas pluviaas se fe«apor baixo das lages, sob as penas 
eiubelecidas no S S* do dito srligo.  _,._..       .. 

Art. 3°   B' prohibido faser-se ou conservar-se latrinsa que distem de quaesquer muros ou   mara municipal  da Franca uos uguintes ter 
(Ochoí menos de dois metros e vinte centímetros, salvo se • extensão do terreno nlo permittir i ■»»•: 

auoio guarde essa distancia. I    Fiei 
Ari. *>   Ffca •npprimWa doart. SO do código a pilatra-vaecum. 
Art. 6»   B* «UY»do. a aoogOOO o imposto do $ único do art. 88 do código. 
Art. 0* A aferição do quo tratam o art. 100 e $ unteo do código aerá feito no mei de Fe- 

vtrsiro, sob aa penas ali Mt<baletidaa. 
Ait. 7o   De c«da alvará da licença por aeis mesei, oaceretirio perceberá s mente 18500 rs. 
Art. 8o   Ao artigo 200 do código acerescente-se os seguintes S§ : 
$1*   Decida porco qna for morto no maia louro municipal, 400 réis. 
S 8»   De cada vitella aenor de dois snnoi, carneiro ou cabrito, 500 réis. 
J 8*   Do cada fabrica do sabão, óleo ou velias. 201000. 
$ 4o   De cada foorica do curtume, 40}000. 
Ari. 9* Aa vitellas, carneiros ou cabritos destinados ao mercadi só poderão ser abatidos 

na matadouro muuicipil. 
Art. 10 Os impostos dos SS 30 e 88 do referido att. 200 são elevadea, o do primeiro a 

IjOOO e o do segundo • 20(000 tiu. 
AM. 11   Fica revogada a exeepção do $ 89 do meimo art. 200. 
Art 9 Ficam suppnmidoi do S U do *. t 201 as palavria : ou casa de jogos lícitos e 

permittidoa. o» a.* * 
Art. 18   Ao dito art. 204accrcacente-se.uu>ii uintes: 
$ !•   De ceda casa do jogos lícitos ou pe u.is dos lOOSOOO. 
$2* Do .cada eaaa do igual naturasa esta clda na freguesia do Salto, por oceasião de 

fe«tai.30f000. 
Ari. 14   O imposto do $ 17 do mesmo art 204 fica elevado a 5(000. 
Art. 16 Fica revogado o $ 19 desse artigo na parte em quedisiSs : a aguar Jente que for 

importada do fora pagara 600 réis da cada barril de décimo. 
Art. 16   Fica levogado o art 205 do código, que será substituído pelo seguinte í 
Art 17 O anno financeiro acra comedi de 1 de Janeiro a 81 de Dexembro e todaa aa li- 

etnç»! o impostos annuaei findarão sempre no ultimo do Dcie-nbro, ainda que tiradas cm dias 
pesterioraa ao começo do anno. As licençsa por siii meses serão de 1 de Janeiro a 30 de Junho 
ede 1 do Julho a 31 de Dezembro, e sempre expirarão no fim detses meses, ainda que tiradas 
poiuriormenie ao principio dos semeitres. 

$ Único Aa licenças que forem tiradaa este enno, tindatio no dis 30 de Junho ou no dia 
81 de Dsaembro. 

Art. 18   O aelador do cemitério municipal vencerá o ordenado de 46(000 por mea. 
Art. 19 Fica a câmara municipal autcriiada a nomear um fiscal pira a freguesia do Salto, 

com o ordenado manail de 261000, quando julgar necessário. 
Art. 20   Rcvogam-ie as dispoiições am contrario. 

assa câmara tuctoritada a despender 
com o tratamento de variolosos indigentea até 
a quantia de duxentoa mil réis 

—Declarou se ao subdalegado de Caplvary, 
que |á foi auctorliada a esmera municipal a 
despende a quantia de 200|000 com o trata- 
mento doa indigentes scommettldea de varíola. 

—Aecutou-ie o reesbimenta do otficio do 
Sreildente da província da Bibia acompanhado 

o doi» exemplarei da falia dirigida áaiiem- 
bláa provincial. 

—Approvou-te e eleição para preenchimento 
da uma vaga existente no conselho municipal 
do Araraquara. 

—Designou-se o dia 10 do corrente afim de 
se proceder á eleição para o preenchimento de 
uma vega oceorrida no eomelho municipal 
do Jambeiro. 

RCqUIRIliaNTOS DISPACHAOOl 

Da padre João de Sousa Carvalho, profei- 
aor publico aposentado, pedindo que lhe atja 
contada o terço do tempo que serviu como ea- 
pellãode catbedrel.—Deferido de conformidade 
com a nova liquidação feita pelo theiouro pro- 
vincial. 

—Remetteu-se ao juls de direito da Arfas, cé- 
pia do acto afim de servir de titule ao roferido 
cidadão. 

—O preiidente de provinda deelaia sem e (fei- 
to o concurso para provimento na tarventia vl- 
talicia do offi'io de 2* t.boilUo do publico, ju- 
die ai e notei eeierivão de eivei dia termo de 
Arlas, aberto por editei de 2i de Março ultimo, 
á vista da reintegração requerida, nos ttrmos do 
artigo 328 do reg n. 9420 de 28 de Abril de 
1886, pelo es-serventuario do maima officlo 
Joié Victorino de Sampaio Nette, e que foi de- 
ferida por despacho da  p.esenta data. 

Palácio do governo de S. Paulo, 4 de Junho 
de 1888 —Francisco Antônio Dutra Roiriguei. 

F i exonerado o cidadão Bento Lopei da Ga- 
ni a do cargo dacommandante da policia local 
de Villa Bella.—D.-u se conhecimento a) dr. 
chefe de policia. 

Commuoieou-ia á tbeiouraria de fasenda que 
por acto do ehtfede policia de 25 domoa ulti- 
ma, foi exonerado, a pedido, o carcereiro da 
cadSa da cidade de Areai Lula Francisco de 
Arauju e nomeido para preencher a vaga o ci- 
dadão Martiniino da Rosa Miranda. 

Dac arou-se ao promot r publico de Itapeti- 
ninga em referencia a . «ugmjnto, que lolicl- 
tou, de mais oito praças para o respectivo desta- 
«manto, que, sendo olle eompoito de pra^ai 
locaea, não pode ser augmsntado, si m exceder- 
IO o numere fixado pela lei de força. 

a Precediam o grande preetite aa bandas do 
musica Lyra Artlatica cem o seu estandarte, 
Sete de Setembro, faxendc-ie rapreiantsr aa 
colonial, por seu digno agente consular, ar. 
Joaquim Joié Soares, italiana, alleml, portu- 
guesa, franceae, etc. 

a Em fronte ao prédio faltaram em nome doa 
manifestsntea oa ara. drs. U. Cavalcanti e Oli- 
verio Pilar, que fixaram sentir a raaão do tio 
ospontsnea quão justa manifesteção popular, 
concluindo por entbuiiastieoa vlv.s ao pracla- 
ro cidadão conselheiro Antônio Prado. 

a Apesar de einda convaleicente, a. ex , que, 
com as eautelea exigidas pele seu ostedo de 
saúde, ao achava em uma daaJanallaa, em um 
bailo improvise, agradeceu tio brilhante ma- 
nifestação, erguendo um viva ao legendário po- 
vo sorocebsne. 

« Levantadea enthuiiastieoa vivaa á a. es. por 
muitos cidadãoa, oa quaes foram phronetiea- 
mente correspondidos, retiraram-se os meni- 
feitantes, diaparsandoia no mesmo largo da 
Matria. 

■ Sorocaba nunca presenciou uma tão esplen- 
dida msnifestação. 

« O illuitre cidadão, aquém foi dirigida, é em 
tudo digne delia. > 

Mando, portanto, a todas aa autoridades, a quem o conhecimento o execução da refeiida 
resolução pertencer, que a cumpram a façam cumprir tão inteiramente como nella se contem, 

O secreta Io desta província a faça imprimir, publicar e cerrar. 
Dada no palácio do governo da província da S. Paulo, aoa dois dias do mex de Abril de 

sano da mil oitocentos a oitenta o oito. 

(L.S.) 

Para vosaa excelleneia vír. 

FRANCISCO DS PAULA RODRIOOCS ALVIS. 

Olympio 0'Reilly a fex. 

Publicada na aeereurla do governo da província da S. Paulo, aoa dois diaa do mea de Abri 
do anno da mil oitocentos a oitenta o oito. 

O secreterio da província   Ettevam Leão "Bourroul. 

N.    96 
O Bacharel Francisco do Paula Rodriguea Alvca, presidente da província de S. Paulo, etc. 
Faço aaber a todos oa aeua habitantes que a Aiaembléa Legislativa Provincial, aeb proposta 

da câmara municipal do Itatiba, decreteis a seguinte resolução : 

Art. Io Fica elevada a treaontos e cincoenta mil réii snnuses a gratificação do f orteiro 
da u mera municipal de Itatiba. 

Art. 8» Fica igualmente elevada a oitocentos mil réis annuaes a gratificação do secreta- 
rie da meama cantara. 

Art. 8* Os excenoi dos vencimentos propostos nos artigos anteriores terão psgos ptla 
verba—obras publicas—do orçamento pera 1888 a 1889. 

Art. 40   Ficam revogadas aa disposições em contrarie. 

Monde, portanto, a todaa oa autoridades, a quem o conhecimento a execução dareierida 
resolução pertencer, que a cumpram a façam cumprir, tão inteiramente come nella se contém. 

O secretario desta província a faça imprimir, publicar o cerrar. 
Dada no peiecio de governo da província da S. Paulo, aoa doia diaa do mea de Abril 

do anno da mil oitocentos e oitenta a oito. 

3a SECÇAO 

orricios OESPAUIIAMS 

orncio oiapACHADO 

Do diroctor da penitenciaria remettendo o 
balancete da receita o despesa daqaelle etube- 
lecimenta relativo ao m:x de Abril findo, e so- 
licitando o pagamento do respectivo ifficit.— 
Ao theiouro provincial para pagar, em termsa. 

De Sociedade Promotora de Immigração, pe- 
dindo pagamento do auxilio que lhe é devido 
pala introaucção da immigrantes vindos no vs- 
por Ortone.—Ao theiouro provincial para pa- 
gar nos termos de sua informação n. 038 de 4 
do corrente. 

Da mesma, idem, relativamente aos immi- 
gtantea vlndea no vapor'Poitou.—Uem. 

Da mesma, pedindo pagamento da subven- 
ção, para o custeio da hospedaria da immi- 
grantes.—Ao theiouro provincial para rogar 
am termos. 

RIQUBRIMXNTOa DESPACHADOS 

Da Lorensone Giovannl Maria e Rizsati Se- 
refine, pedindo lotea de terra.— Dcfaiido nos 
termos da informação do dr. Inipeeior especial 
de torres acolenisação n. 317 de 8 do corrente 
mes. 

De João Antônio Machado, pedindo por com- 
pra um terreno existente no Rio Grsnde, dis- 
tricto da fieguezia de S.   P 
do em viata da ia formação 
ptcial de térrea e colonisação n 300 de 2 do 
corrente. 

De João Henrique de Azevedo Almeida Júnior, 
administrador do núcleo colonial das Canoas, 
pedindo pagamento de seus ordena' oi doa mexes 
de Março e Abril.—Ao tbesouro   provincisl 
Íiara pagar o que for dev do, nos termos de sua 
cformação n. 632 da Ia de corrente mes. 

RKQUCRlMCMTOS DKSPACUAlOe 

De Joié Victorino de Sampaio Nette pedindo 
para se^ reintegrado no oficio de 2* taballião de 
Aiéas —Defendo, cm viste do artigo 328 do leg. 
n. 9420 de 28 de Abril de 1886. 

De Ricardo de Moura Teiles, capitão do cor- 
po policial, psdinio atteitado de sua fé de 
officio.—Ao coronel commandante do corpo po- 
liciei permanente, para attender. 

Do mesmo, pedindo para ser inspoecionado, 
—Seja inapeccionado. 

De José Laia doa Santos, praça local de Ca- 
ragoatatuba, pedindo vinte dias de licença.— 
Concedo, iam vencimentos. 

BatpetUente do «eoretario 

2a SEGÇÃO 

orncies OSSPACMADOS 

.     „.    »..     <      Do dr. director da instrucção publica, infor- 
tSZZSi^uSiSS «■■do o requerimento em que Csrlos Augusto 
^1T  i-.T:.,.í,t!.    ?«•>" Sodi*. professor publico da cadeira 
^'J^^^idobaUrodo Rosário, pele c«tldão de seu ti- 

tulo e prorogsçãe do praso legal para entrar 
em exercido.—Ao  conselho superior de ins 
trueção publica para que se sirva informar. 

Do mesmo, informanda o requerimento dos 
professores públicos Glicerio Rodrigues e Lin- 
dolpho do Frença Machado professores dos 
bairros de Humayti e Pararangaba, pedindo 
permuta daa reipectivaa cadeiras.—Idem. 

(L. S.) 

Para voasa excelleneia vir. 

FRANCISCO oa PAOLA ReaRieuM ALVH. 

Publicada na eacrataria de governa da previncia da 
Abril do anão da mil oitocantoe a oitenta a oito. 

Olympio 0'Rtilly a fex. 

S. Paulo, aoa dois dias de mex do 

O aecretario da provinde-E»taxam L*ãê Bourroul. 

N.   97 
O Badural Frandeee da Paula Rodriguea Alves, presidente de provineia de S. Paulo, att. 
Feoo aaber a todoe os sons habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial, sob_ pro- 

P«eta da câmara manidpal da cidade de S. João do Rio Claro, decretou a seguinte reaoluçao : 

Art. 1*   Fica revogado o art. 143 da resolução n. 33 de 18daJanhedal884. 
Art. a.e   Ficam revogadaa aa diapoeiçõea oa contrarie. 

Mande, portanto, a 
~  que 

todas aa autoridades, a quem o conhecimento a execução da referida 
a eamprem.e Caçam cumprir, tão intairamonto como nella ao contém. 

provincu a faça Imprimir, publicar o correr, 
do governo da pcovinda do S. Paulo,   aoa quatorse diaa do i 

do mUaÜacaMoa a oitenta a oito. 
ida Abril 

(L. &) 
FRANCISCO aa PAULA RODRIOUBS ALVXI. 

Olympio 0'R»tHy a fex. 

Peule, aoa quatorsa diaa domei Pobacada na eaoataria do iovatno da provinde da S. 
AMl do OOM 4a mil alto centoe a oitenta e oito. 

O sacretarie da previncia—EsM»«" L**> Vourroul 

. 

N. 98 
O -—^ i '—" do Panln Hadrknaa Alvae. prasidento da proviode de 3- Paulo, ate 

~ZT 
Att. 1*  Oa 

irlair f »T-X. TN—I— • segutou resolução 

po;e reaolação provincial de 24 de Março oe 1882 ficam 

maJMM^l. ... TSSrZan aaamaea  naaeí uma c»U»ira que teta carimbada pele **^H ^p^w cava W» ■•▼^■i^ ^^m~  •^^^— 
■KM. _      ■ ■^-   --^ — a—    .«*  j-AMmnffAilAB AM 

Art.» I 
reaolação poderio ser comm atadaaea 

Art 

mam 

a do priiío impo.us paia 
  ^DUO por dás 4a oriei»- 
■aa^Tao M *a» etiCaa e« coatrerio 

í_I_ is aoiarl Ia4ta s i  ■■■>■*— • eaaca«J^ J« referida 
a^í^l•fo^•«•-P',r,i•í•,•,J"*,,•CO,n<,  **l**coax*m- 

m ém*4imSéÍ o fc«LÍ???,ÍL'lrtÍSL.,-í?«a— diaa 4o moa do Abril 

4a SECÇÃO 

Foram approvtdes as reformas dos regula- 
mentos e tarifas dee Campaahias Pauliate e 
Mogyana, com as seguintes modificações: 

A) No an. 8", onde dia apara o transporta ds 
respectiva bagagem terão lambem o abati- 
mento de 20 o/g do frete da tabeliã 1 A a diga- 
se «i abatimoato de 25 */« sem limite de pesca. 

B) Ne ert. 18, onde dix aos transportes fúne- 
bres só podem ser fritos em carros cobertos e 
em compartimentoa separados pagando a Ijta- 
çãe reipectivaa diga-ae a pagando-ao 8 paasa- 
gens de ia classe. E quando tenham de ser 
transportados em wagon de carga pagarão 5 
pasaagf ns de 2* classea 

C) No art. HS, onde diz •destinados aa esta- 
çfiea do Santos, Braa, S. Paulo o Jundiaby a 
acereteente-se • Campinas Limeira Rio Claro, 
Araras, Pirostanuaga a Daecelvadoa. 

D) No artigo 97, accrascenle-se no fim aa no 
caio de ser o frete cobrado superior ao que de 
via ser cobrado, a Companhia restltuiiá a dif- 
ferença so destinataries 

E) No ett. 110, onda dii s 8 diae s diga-se alO 
diai». 

F) Ne art. 118, fica substituído come se- 
gue eiel solte, quando nlo for descarregado 
pelo deatiastario, dentro de praso do 48 horas, 
será conservado no wagon, cobrando-ao arme- 
sensgem ; não recebendo a Companhia aal sol- 
to para aa ostaçSae da via fluvial o praso para 
a descarga doaae gincro não poderá aer maior 
das ditti 48 horas, 

O) No enigo 138 $ 4°, onda diz a 8 dias a di- 
ga-se e 10 diasa. 

H, Ne art. 127. accrcacento-ae In fino aos 
treosportes por conta doa governos geral .a 
provincial serio Mios do eccorde com o dis- 
posto no art. 880 sane $S> do dacrate Impedal 
n. 7959 de29 de Desemoro de 1880..-Deu-se 
coahedmeato ao respectivo eageoheiro fiscal. 

Foi aberto no thaeouro proviodel am cre- 
dito enpplamanttr da quantia de 3.001(900,pera 
pagamento 4o custas do juízo doa feitos peta 
eaocnção 4a meadedoe 4a Fesenda Provincial. 

Waãoan ea o actaal escrivão da colloctoiia 
4a Campiase Joio Lepee 4a Silve para eollec- 
tarda meema ddsda { o o capitão Raymuado 
Alveree doe Seates Prado Leme para 
de escrivão daqoella collectoria —Di 

3a SECÇAO 

RBqUCRIHCNTOS   DZS^ACUADOd 

Da Antônio Battistin a Antônio Schmid, pe- 
dindo lotea de terras.—Ao lllm. sr. dr. iaipec- 
tor eipecUI da tetras e colonisação (.ara que 
ao sirva informar. 

De Guilherme Elis Lehman, ajudante do di- 
rector da Cascalho, solicitando lhe seja conce- 
dida uma gratificação por serviços prestados 
durante a ausência do respectivo director.—Ao 
ilim. sr. director do núcleo colonial do- Casca- 
lho para que se sirva informar. 

4* SECÇAO 

orncios DESPACHADOS 

Da câmara municipal de São José do Perahy- 
tinga, pediado para ser concertada a estrada 
aue segue para e estação do Guararema.—Ao 

Im. ar. director geral das obrss. publicas para 
que ae sirva informar. 

Da meeme, solicitsndo entrega da quota ve- 
tada para aa obrai da matriz.—Idem. 

Oomo aie faz Justiça 

Com este titulo o nosso illustrado collega 
A Provineia de 5. Paulo censura as nomea - 
çSes ultimementa feitas pelo honrado sr. mi- 
nistro da agricultura para a repartição do cor- 
reio desta provineia, allegendo que forem in- 
justamente preteridos empregados com longca 
annos da serviço a sem nota de falta no cum- 
primento do auaa obrigações, quando aquelle 
ministro havia promettido fazer taes nomea- 
ções sem espirito político. 

Em abono da verdade, devemea dizer qua as 
nomeações dessee empregado a foram feitas á 
vista de informações do ex-diroctor daquelle 
repartição, o sr. José Frandeee Soares, que, 
sobre ser um fanedenerio acima de toda a ex- 
cepção, era eonhecidemente filiado ao partido 
liberal, e incapaz, por isso, de concorrer per 
suaa informações para serem prejudicados em 
seus direitos homens dessa parcialidade. 

B' sabido que o sr. Sosres foi de propósito 
chamado á cone para eonfereaciar com o sr. 
ministro á raipeito deisa o de outras questões 
relativas á reforma dos corrdes. 

Alem disso, os lugsres á preheneher eram 
poucos a oa candidatos muitos; alguna haviam 
de ficar preteridoa e esses naturalmente não se 
conformariam com a aua preterição, deixando 
de externar iguaaa queixumes. 

Os lugares não estão, porém, todos prehen- 
cbidos; ha oa da secção dos correios ambulan- 
tes : aereditamoi que am tempo algnus dos pre- 
teridos serão considerados.  

oapeilada Apparoolda 

A 24 do corrente mer, com grande esplendor, 
real'sar-se-ha a festa da sagração da nova ca- 
pella ia Apparecída, de  Goaralinguetá. 

Consta que as festas vão ser muito animadas 
e concorridas. 

Dix-se meimo que a sagração da nova capei- 
la terá boorada pela presença da Serenisslms 
Princeia Imperial Regente. 

O oonaieinoiro oarrSo 

Em slgnsl de pesar pelo fallecimento do no- 
tável senador paulista Conselheiro João da Sil- 
va Carrio conservaram-se fechadas bontem 
as repsrtlções publiess por ordem de digno sr. 
dr. vice-presidente da provinde. 

Foi uma meredda homenagem presteda por 
s. exe. a um dos homens méis distinetoa da 
província de S. Paulo, a um dos seus mala il- 
lustrados administradorea e que durante mui- 
tos annos a representouiperante esua assembléa 
legislativa o pitrante o pãrlemento nsdonal. 

Um buato a Antônio Prado 

Sob este titulo insere a Tribuna, de Roma, o 
seguinte; 

•Comtituiu-se na Itália, entre publicistas e 
estudantes, ume eommissão pera offerecer ao 
mioiitro brazllelro Antônio da Silva Prado, um 
grande busto de bronze, trabalho do diitincto 
eseulptof napolitano F.Ciferiello. 

• E' uma demonstração de eppleuso dos ita- 
lianos Uboroes áquelle que, depois de tanto 
tempo, conaeguio quebrar as eadêsa da escravi- 
dão naquelle paiz. 

•A' frente da eommissão acham-ae A. D'Atri, 
pela Itália, o em especial A. Cbanzeni pela ci- 
dadã do Rema, U Barbleri per Gênova a o ad- 
vogado O. Adabbe per Nápoles.a 

Batudo eoonomloo 

Xmprmnsa  fiunotlaenae 

A eommissão central ds impranst Flumi- 
nense, reunida segunda-feira na eOrte, delibe- 
rou i 

l.o Approvar as contas apreientsdai peloa 
thezoureiros ara. Henrique do Villeneuve e 
Arthur Asevedo; o tendo sido a receite da 
30:878|800 e a doipexa de 24:8611500, reiultou 
o saldo de 6:3171300, que se resolveu entre- 
gar á Ulma. câmara municipal am restitui- 
ção, fleendo tfesrtrte reduzido o aumllla da 
mesma lllms. esmara á somms de 3:882|700. 

a.* Entregar a Sua Alteza Imperial a Sere- 
nisslma Princesa Imperial Regente o mlsial 
a a campa que serviram na missa campal do 
inicio doa festejos. 

8.0 Louvar a agradecer os serviços que para 
realização da corridas prestaram os ira. João 
Chaves e Roberto de Mesquita ; para a daarç» 
gatas os srs. dr. Cândido Meadas de Almeida 
e José Mesquita; para a obtenção das thes- 
tres o direeção dos espactacaloa, sr. Henri- 
que Chavee. 

4.o Inserir nesta aett o dnscio que tom a 
commiasão central de que a Imprensa Flumi- 
nense se faça representar nas feitas da Re- 
publica Argentina, no dia 9 de Julho, para sig- 
nificar aos nossos vizinhos a nossa gratidão* 

5.o Para esse fim mercar o dia 9 do eorren- 
te para até lá receber as declarações daa fo- 
lhai que queiram adhjnr a esta idéa, devendo 
eisas decUraçõea ser lamettidas por eicripte 
aos secreteries da eommissão central 

jpasaaporte 

Pela secretaria de policia foi hontem visado 
o dosr. Carlia da Silva Villola que segue 
viagem para Europa 

6» SECÇAO 

O preeléeate da proriac a, atieodeado ao qaa 
lepteseatoa a cidadão José VicloHoode Sam- 
paio Neito. em raqaarimeaio da 84 de Março 
ot.mo. • aulorisaJo [ ele utgo 328 do reg o. 
PéaOdeWdo Ab'ildel8B5 o'■pelo decreta a 

ao 14 4a Julho priterila, esolTe que o 
« cMedóe. iodepandenlieieate de ceacar- 

velta ao ixercleiadasarvantia vitalícia do 
.—cioda » tabeiliio 40 pabice, jaéiciala ao- 
tee aasemão do arei da term   de Ar<a«. roaa- . 

RXQOamMBHTOS DKSPACHADOI 

De Manoel Diae da Cruz a auuoa represen- 
tando sobre a necessidade de ser estabelecido o 
aerviço de ezgattee ne rua em prolongamento 
da do conselheiro Furta Io.—Ao illm. ar. enge- 
nheiro fiscal 4a Companhia Cantareira a Ex- 
gottes para que se drva informar. 

Das meemos, idem quanto -o aerviço de illu- 
minação a gea na dite rae.—Ao illm. ar. enge- 
nheiro flacal da Companhia de Ga» para que se 
sirva informar. 

6a SECÇAO 

CeeuRnnicou-ao ao dr. chefe de polida ha- 
dets eeacodido vinte dles de 

Nee concaltaedaa oficinas doa ara. Lerey, 
King & C.« eomeçeram hontem ea trabalhos 
de impressão do interessante opusculo do dr. 
Paulo EgyJio de Oliveira Carvalho sobre o 
Banco de Credito Real de São Paulo. 

A mataria desta ulilissima obra |á foi em 
grande perto publicada nesta folha em magnifl- 
cos artigos que, sem emosrgo de tratarem do 
asaumpie positivo, vinham todavia encaixilha- 
doe na formosa moldura de nm eetylo correc* 
■o, brilhanu a singelo. 

A nova obra do dr. Peulo Egydio de Olivei- 
ra Carvalho Intltnla-se Etlméo ttotumico eotre 
o Sanco 4r Credito Real deS. Paulo. 

Agnardamol-a cem anciedado, porque sabe- 
moe quanto esforço não demeoda a execução 

Tormo de bem viver 

Na estação central, antchonum, assigna» 
rsm termo do bem viver Benediete Antônio do 
Rosaiio, Pedro Alves, João Alves, Francisco 
Amaro doa Santos, Manoel Joié das Nevei e- 
Francisco Roberto.   

Foi recolhido ante-hontem ao Asylo do Man 
dlddsde o indigente Antônio Aleixo. 

orlme pavoroao 

Folhas de Buenos Ayres noticiam ter sido 
alii commettido um crime atroz, rodeado .da 
pavorosas eircumstandas. 

Uma daa folhaa diárias da grande capital re- 
fere assim aemethtnte crime: 
£,« Acaba de ser commettido um crime bárbaro 
no centro da cidade A's 2 horas da tarde, tres 
ladrões entraram em uma agencia de cambio 
na rua Reconquiata, então entregue unicamen- 
te ae cuidado de um rapazinho da 18 annos, da- 
gollaram a aate a roubaram todas as moedas 
na importância da 8,000 pesos, fugindo depois 
tem que ninguém ea incommodaase. 

O dono da sgencia (pai do menino degollsdo) 
voltou muito depois á agenda e encontrou o 
filhe agoniiante a a caaa roubadas 

Oouvenção Poatal  CJnlveraal 

A' convenção postal universal de 1 de Junho 
de 1878, e ao acto addicional de 21 de Março de 
1885, acabam de adherir o governo de Tums e o 
Império Allemão pelo território da África do 
Sudoeste que se acha debaixo do pro tecçao do 
mesmo Império. ^^__^_^___ 

lustltulção pia 

Aloja maçonica Estrella d'Oeste, na cidade 
de Ribeirão Preto, trata de fundar um hospital 
da caridade. _ 

13 de AXalo 

Por deliberação da cavara municipal de Pi- 
racicaba a rua daa Flores passou a denominar- 
ão—13 do Maio. 

Oaplvary 

Têm appareddo nesta cidade vários casos de 
varíola. _ 

Oamplnaa 

O acadêmico Alfredo Pujol, moço hábil a de 
grandes aptidões litierariaa, entrou para o tor- 
pe docente de ColUglo Culto á Ssiende, em 
substitnlcçãododr. Ernesto Ccrréa. 

—Trata-ae de organisar uma essccisçãc cujo 
fim é ensinar a arte dramática. 

Obegadoa a aí. Paulo 

Acham-se hospedados no Hotel de França, 
chegadoa hontem, oe ata.: 

Antônio Alfredo V. Cerquinho. 
João Diaa de Aguiar. 
José Gtribello o fatilia. 
Francisco Mendes Nello. 
Dr. Augusto Ribeiro de Loyella. 
Francisco Cintra. 
Antenio Camargo Neves. 
Carloa Ferreira. 
A. Silve Pinheiro. 
Ricardo Guimarães Filhe. 
Vicente Maurim. 
Dr. Clemente Wilmet. 
Elias Frota. 
Adolpho de Oliveira Lima o família. 
Jtãe do Paula Maacarenhas. 

■aima———• 
|jBalle de llbortoa 

Aõdeaumei, em Pirassonunga, oi liber- 
tos deram granda baile em r«goil|o pela de- 
erettção da Ld Áurea. 

Duraram aa danças até 3 horas ca maJ.-u- 
gada, reinando aempre muita alegria. 

ver-sena preeeate delacencoaiao vinw osaa „•   ^ ■,.. J.JL.... 
licençasemveadmeotos. ao gnstdada policia da ebraa congêneres qua nee raro são {aibaa 
kcal, 4o Cars guautuba José Laia 4o Senta*. 

BOLETIM 

aineãro .Antônio Prado 

da estyle, mas eevoltas oa certa cresta dUra e 
cetdoaa 4a paaitiri4a4a nomerica. 

Inaendlo ffcttatzttdo 

Hontem, a 1 hora da medrogsda, doa 
bate falso do incêndio na cfficina Sydow, ei- 
tueda no largo do Panarei Osório. 

Comparsceado ao lugar 4o falso sinistro o 
dr. chefe do polida o o corpo de bembairos. 

, verMcea-ao qae não havie tal incêndio. 
Sobro a ispeoento manifestação popular que      Dta lof tr a ,,„ 1mi rro quo o fogo da cba- 

no domingo ultimo foi feita em Sorocaba ao aaiod que rira nm guarda do serviço asqaelle 
sr conselheiro Aatoaio Prado, 18 -se no Dirrio  largo. 

•éaoio JP tabeilião 4o pabice, jaéiciala na-  daqaelle cidede a segaiata: nmmlmtrt» da oldade 
SrtfSSíSSSÍSStó   .A^ho.-d.^t.dedom^jo.lUmo ^ 

cd dee a rno. e com o mísao tttalo qn^ |á tí-' n« enorme massa da povo. carea de duas mil 
iha qu ado foi eapr mido dhe afllji pala ld  peesoes do todaa ae nsdanali4a4oe. jU.tes ao 
pro*ia.UI n 13 Ja ItiO *•< 

ld 
rço ue 1884 -OTOga 

IL-B) Faancaeco M PAULA Boanaema ALvaa. 

Está aa capitai o ar. dr. José Mancai da Aza* 
vedo M.rqaes. digno juis manidpal 4o Beta- 

Diversas joraees ilalunoe reproduzem iafor- 
msçües qae peracain euthenticae acerca da or- 
çamento do pape. 

Aa daspeaaa annuaaa da Santa Sé sobem a 
aetemilbõee 4a Uras, cerca do 2 600 contes, 
panae pelo dinheiro 40 S. Pedro. 

Até o anno de 1870, epecha de qoáda do po- 
dar tamparei, o prodocto ananal 4o dinheiro 
4o S. fodro, aoDíu sempre a mais de seteai- 
Ibtea de liraa. 

Desde eaiio é sò eaaa o predocta dessas da- 
divea veluatariaa doe fieis do mando inteiro 
aoa a pape mantém a sfirta pantifide a oe 41- 
wreaa aerviçoe dependentes aa Senu Sé. 

Noaca o Oaaheira da S. Pedro proauzia se- 
•oe da Mb BBwi 4a Uras oa 21400 cantos por 

ofraatlt 4o seu jnbileu eecerdotal. 
Leio XIII tem receMdo 4omaa4o wtdro cerca 
da 82 » milhõ-s da toes, meie da 13,000 
cantaa. 

Além disto, a obre da propagação da fé, fun- 
dada em Lyão em ISB, eaoilia epopaoem 
**>ba* sapecMsa para •« miasSee. 

DelkUe 1887 «aa obra grandiaea lha tom 
dedo eoaitioa qae sobem a 8811 milbõse 4a Uma ' 

—Abria 
Fe llacaa a ec pa I fea 

filhiaha 4o ar. ■<■««•- Cirloe Frodea 
nada 17^ 6a- 

_„,„.. .ansoltorie módico oeste ddeda . 
dr. RoJjIpbo Coimbre. iotolUgente clinica qae | rico da Rocha, digno 
vanuiossmeate ao diatiagnio durar te  o seu  tslh«ad«tafai»rla 

■acIrM. .1    Aes dcsoUJoa p.esnossas conJeleacsaa, 
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Hanta Oaaad.* Mlaerloordla 

Pala eommiialo aaearragada doa fatiajai da 
rua ülr Ita, paio urandloao «Tanto da neva lai, 
competia de importantat nagaelaataa daata 
capital, foi antragua ao provador daqualla pla- 
doia Insil ulçãu a quantia da 1861000, qua ara 
o raitanta daa daapaiaa. 

Nlo podia aor malhor «mprogada Ml quan- 
tia     , 

Pttabaai i digna comaiialo. 

Amparo 

A S do indanto, i tarda, Uva lugar a aonun- 
ciada procitilo cívica ao camiiario municipal, 
»ftm da aar dapotitada una eorOa aobra o tú- 
mulo do unido abolUionltla Júlio da Abrau. 

O praatito civico foi baalanta concorrido, 
icndo a corte lavada por unia commiitio da 
aeohnraa. 

Pronundaram-ia dlvaraoa diicuraoa no ca- 
initarlo.     __^_^_«^^____ 

Junta oomuterotal 

Na ultima aoatio deita junta foi confirmada 
a tentanca do inapector cammarcial da Santos, 
qua impOi ao «i-corrector gorai daqualla praça 
Alphooia da Brayno a muita da 100JOOO. na 
fôrma do art. 9» do doerato n. 8.733 da 23 da 
Janeira da 1811. por não tar apraiantado no 
parlodo de Fevereiro a Abril do corrente anno 
ai netaa para a* cotações diárias. 

iax.poal9ao unlvwMl d* Paria 

A Commitsão Central Brasileira para a Ex 
posição Universal de Paris acaba de solicitar 
do ministério da agricultura a autoriaação ne- 
cessária para que aa raparti«Ses subordinadas 
ao mesmo ministério possam concorrer áquella 
grande festa do trabalho universal. 

Solicitou ao mesmo tempo a commissio que 
pelas estradas de ferro do Estado, ou subven 
cionsdaa,tanhan transporte gratuito osobjectos 
e produetoa remottidos para a corta com aquel- 
le destino.  

OunlM 

Por causa das g-andet chuvas queso^re «ate 
município cshiram durante quail todo o mes 
passiüo, nSo promatte aar abundante a colhriti 
do feijão das agnas, assim chamado por aer 
plantado na quadra daa chuvas. 

Em compensação, porém, 4 coploia a colha! 
ta do íTOS. _ 

Moviiasnto do Hospital do Santa Cssa de 
Miiericordia desta capital durante o mes de 
Milode 1888. 

Santos 

Trata-ae da fundar nesta cidade um club de 
regataa. 

—Finallaou-se o Inque ito policial dos moa- 
delroa falsos, Leonardo Bucarote « aua mulher 
Anna Galha. 

Subiremos autosaodr. julsde direito da co- 
marca 

TOK 

Existiam em tratamento no ultimo 
mes de Abril  

Entraram durante o mes .   .   .   , 

do 
176 
147 

Tiveram alta 12S 
F.lieceram 26 
Existem hoja e m tratamento.    172 

"iSã 
Obtervaçãa 

O noviraento dos consultórios do Hospital 
foi nu mez da Maio da 407 conaultantes, para 
oa quaea aviaram-se 364 receitisna pharmacia 
do estabelecimento. 

Ataque 

Por oceatião da miasa convantual da quinta- 
falra da semana pissada, em S Carlos do Pi- 
nhal, cahio sem sentidas um homem preto que 
alli «o achava. 

Tir dos os sapatos, aos quaea attribuia-sa o 
caso, volt&u a si o homa-n; mas a cauaa era ou- 
tra. O doente tinha oa intestinos enormenente 
dilitado* por accumulação de gases o Ió ficou 
bom depois de algumas repetições do ataque e 
graças a alguns cuiitdos qua lhe foram dispen- 
sados.   

FMablloaçSos 

Reccbeiros o agradecemos: 
Relatório apresontado á Assembléa Geral 

na terceira sessão da vigésima legislatura peto 
ministro e secretario de eMado dos negócios da 
agricultura, coaimercio e obras publicas dr. 
Rodrigo Augusto da Silva. 

E' uma volumosa brochura, da 377 paginas 
im[ressi oasacriditadaaofficinas da Imprensa 
Nacional ; 

—La Tribuna, publicação falte em Roma, n 
129 innosVI- 

Trsz diversos artigos interaasaotes sobre po- 
lítica europda, littcratura, critica dramática, 
etc. 

—Revista lllustrada, n. 4M, anno 13. 
Magnífica o espirituoaa a primeira pagina I 
O assumpto, já aa sabe, è o qna aatá aa 

berra—M libertação dos escravoa ; ainda o mes- 
mo, nas peginas do ceatro. 

Ni uUima paginavam um bailo retrato de 
D. Enrique Moreno, digio representante da 
Republica Argentina no Brasil. 

Duas a mais bandeiras deataa aaçSas amigas 
aa entrelaçam por fachas prasaa naa hastes, em 
cujas pontas aa inscrevem dnaa glorioaaa da- 
tas, qua estabelecem um laço fraternal antro 
a nação argentina a a brasileira. 

As dataa do: 25de Maio a 13 da Maio. 
tii texto : artigo de Ju.io V«'im aobra a Lei 

Áurea, aoneto de Josd Bonifácio, dascripçio 
das faatss da abolição, «te, 

Emfi m, um nu mero che.S. 

FOLHETIM 

OS DRAMAS DA VIDA 
A tmmsk PAULA 

von 

EMÍLIO RIGHEBOURG 

PRIMEIRA PARTE 
v 

ciooo oámsaT 

(Continuação) 

Naidralaenta a tia Fraaeisca. ai* partilha' 
«a em nada, aa Ulustea da valho sargento, daa 
esposos P4rerd e aua neu; pele caatrerío. cem- 
sarava muito o irai*, por kaver cons ea soas 
Ustorias abanrdis, virado a cabeça da 
da familie. Soffria eoos leia aa eu effeiçSo por 
Paula o asaoataTa-ao com « faturo aa quo ato 
jolasva vdr aaaio coaseqneadss fiiaaaiaa. 

—Um, mm daviia. dtals alia ao irmão, a taa 
net-- éencantadora; • een aataral dchei* da 
dbtineção o do eaceote, t elagaato aa toda a 
soa passo* o eoavoah* da boa vawda, qao a 
•aa edaeaçlo • laetrarçlo, p9«a-a 
aa da todas ae nossaa eaapenasaa. 

—Pela beaa. rapaaiHe Pedro Reogat, vista 
aae aa toa opiage eüa eetá adaa da saa eoa- 
diçfe, porqao aio ha da proearar eahír dolla, 
porque ale ha do aar alia 
aeada «raada soriedadet 

—Paola «asa 
da beUa. lafeiliami^ para «ha da aa viaha- 
teiro. Sia, pdda inspirar aaa 
aaa grsada prssSo a aa " 
dada. aado tu vais, aes tt 
rar-lho aa aartda. Mas Oeaa ^aetra qi 

Liongovldade 

Em Mogy-mirim, na idade da 110 annoa, 
falleceu Bva Maris doa Praseres, bem como 
Américo Nardes,  em  Itapetininga, contando 

XSuoloo Ciodrlso téillva 

No vapor Hyparchus, da linha Lamport &. < 
Holt, vindo domingo ultimo de   Antuérpia,! 
chegaram á cOrte, acompanhados pelo revd I 
padre Vannssse, 123 immigrantes belgas, com-j 
tituindo 20 famílias, destinadas ao núcleo co-' 
lonlal que, com a denominação ecima, vai aer J 
fundado no município de Porto Felis, por ini- 
ciativa a debaixo da dlrecção daquelle talento- 
so sacerdote. | 

A respeito, escreveu o Jornal doCommercio : 
a Os 122 recem-chegidos mostram beilo as- ] 

pacto; do iadlviduos bem constituídos o sgri- ! 
cultores,  cidu um dos quees possue pecúlio 
maior de mil francos, com que devem oceor-. 
rer aos gastos do primairo estabelecimento. 

Soneto 
Dedicedo áinnocante Isabel, fallacida rapen- 

tinamente no dia2 de Junho e oll.-r cito e sua 
ineonanlavel mil, a asma. ara d. Msria Amé- 
lia Rolim de Arruda. 

Vè-se animosa fldr desabrochar 
Denunciando odSr, ter colorido, 
Sarrir-ae para o aol e ter vivido 
No berço que s soubera acelontar 

Subitamente o cét ví-se oeoulter. 
Medonho temporal enfurecido, * 
Abate a Hôr, o fruto destruído 
No mesmo tolo á empa vai balssr. 

Igual á Innocenteque era querida, 
Atfagida dos pães com emoção. 
Para ot tnnos julgando-se nascida. 

Triste mundo 1 .. Oh mísera condição I... 
A Alhiohi tão belia perda a vida, 
Não quer doa laços térreos a prisão.... 

Una, 3 de Junho de 1888-  

Ao bem publico 

rvotem bom 

Lo(to, U psuoat quo soffrena de empingons, 
erupções ou chxgta ty^hilllicas, hio de ver 
publicada ums grando lista dos nomes das 
penosa qua se cururarn d< sypbllis só eoii'o 
Licor Antlpscrico uit tomado com o . Pós di- 
puralivba de Mendes ou com as pílulas feitas 
dos im. uno» Pói. O gmulc consumo dettes ra- 
m.^los éa prova da sua ttH <cm. 

Oepasltsriot : Lebre, Irmão & Mello, na 
cSne ; Silve. Oomes & Cnmp , e em tudes as 
pharmacias e drogarias. U—3 

j Sendo de inteira justiça, li R. M—Carmo 
,d« Franca, 4 de Abril de 1887.—Joio i* Costa 

Vali* • Sa>'re umi estampllha de 200 réis. 
Declara qua, sinesie presa nenhum pberma- 

ceulico formado lha communicar ou 4 inspec- 
tona de hyglsna da província de S. Paulo a ra- 
toucão ia estsbalecer pbarmscia na cila Ia 
localidade, cuncederi ao pratico a licença ra- 
queride. 

Intpactoria geral de hygiene, 20 Jo Abril da 
18d7.—Dr. feiro AJftmo de Carvalho, sasro- 
tario.  8-8 

SDIfABS 
Paoulrlaile <1« Dlrcslto 

ÜJ onle.n da ilhu co». ii. sr. contolbJirj dl- 
rectur doutor André Aafusto de r.iduj Fleury, 
faço publico que no dia U do coneatj mcz. as 

111 horas da manhi, u-n uin< dat «ili» do psvl- 
!mantosuceriT detu Faculdade,  terá luga- o 
' cencurso,para provimento du lugar de  proles 
ísor lubstituto Jae cadeir s do lustuii   e gsj 
l graphia, philotophia eihetorica do   curso  de,    ,    ,      ,    ,r     >, 
t Preparatórios snnexo a rst- mstna Facu dude. jff^íS^ííiEltl0.•f.íi 
I    Secretaria da Fcul lade te Digito de S PJU- 
; Io, 0 de Junho de 1H8S —O   secretario. 
Dias de Aguiar  

Inapaotorla da bycciene da 
psMivlnalade «. A*auto 

Da ordem do III m sr. dr. Marcos de Oliveira 
Arruda, Inspector de hygione deste província, 
faço poblicouue—esiando encarregados da fia- 
jali .ação byglanics da capital, no primeiro dis- 
tricto especialmente a dr. Antônio Beuedicto 
Marques Cantinhoe no segundo especialmente 
o dr. No>tor Frúir.-do Carvalho;—todas saquei- 
xis sobre aontagloi, deiinfecçoet, fsltss de as-! tarjo, 
sai», da limpess publica ou sobro 
desregrameotos hygioolcos ou 

esc. conceder licença ao tuppiieanta D.... 
der abrir uma pharmacia aaita cWad, ?.' * fr 
baia, onda, pelo crescido numero de tens £&' 
uma. c por nao eiiitir nenhuma mwtJ^T' 
vementemenu, te fas mitter » abertura 2 ?•" 
pharmacia que satitfeça ás oxigenei.. 5... ^ 
tiabltantes visto a un^ca agKe «to l,"« 
para oa reclamo, da população Ea (hía d».?' 
cumentoa, espora o supphcantaou«ir«« * 
dignará faser-lh. iusti^r •uSãSUMíJ» 
trada licença, pelo qua-E. R. ti-AÍK.*" 
20 de Abril de ISdB 7^.«o Te?r«7*4 bsÍ 
bru uma aatampilha de 200 réis.s ■^ 

E declara que, si nesse prato nenhum oh., 
maecutico farinado IhacoamunkaToa /ííl! 
pectoria de Hygiene da piovincia da IrPauí?: 
asoluçao de estabelecer   pharmscU ná «hÜ * 

Inspectorla Geral de Hygiene. 21 da M.u J 
1888. -Dr. Pedro á^&&mStÍLÁ 

8-8 

naa noiUsm sie Manto Autuulu, 
0. Jodo e H. Pedro 

  Ot immigrantes a os interessados devem at-; 
Trasem avultads bagagem, formada por for-, tender ao seguinte attcstudo que é Armado por t 

ramenta. utensílios o apparelhot agrícolas, se- um importante faxendeiro i 
mentes a armações de ferro para aa casaa de lo- j 
na,4a quaea terão de abrígar-ae provisória-' PaaendttldeSan^Anna ;    Pnra camprimeuto do que prescreTe a 
mente, até que hajam construído aa tuaa cataa , i postura muaicipal^baixo trtinucMvomos 
deünitivaa. í    Altesto que ha tempos qut tenho feito uso  5. ,.,*«  '230  210 911 « ííia    An rn,\   A., 

Na forma do contrato celebrado, a 16 de No- daa pílulas ptlloraes e suinrifica. de Mondes.   os ^rts-^fM'f*"» *7\ e f4*'';0 c?.a• * 
vembro ultimo, entre o ministério da agricul- contra m constipações, dadusus, bronchites ou ,- posturas de dl do Maio de líilo, Hhia áu 
tura a o revd.   padre  Vsnesse,  correrão por   tosses rebeldes a sempre com resultado salis-i não alleprareui ignorância, 
conta do governo imperial todss aa despesas do factorio  principalmente con  oa colonos ita-]    Art. 239. B'prohibido  darem se tiros 
transporte desde Antuérpia até o núcleo colo-  lianos que  chegando • «xtranhando o clima, j ie rcnueir_       £  alal.ep  „„..   j     f „ 
nial, sendo isenta de direitos a importação do censtipsndo com facilidade faxem uso daa pi-   í6 \cíu.elra.0" <lual<luer  ««»» O»  »g0 
tobredito material. . lulas e ficam bons em poucos diaa, o que faço; neutro da cidade e suaa povoaçOes. O íU- 

O revd. padre Vanesse aguarda proximamen- publico a beneficio da humanidade. í fractur soff.erà a multa do   lOfOÜO. 
te com igual destino, cutraa 30 famílias de com-:   S. Carlos do Pinhal, 10 de Mtio da 1888        í    Art. 210. Sio rirokibidas «s foirueiraa 
patriotas que não puderam partir desde |é por 1 Alberto Ferreira Ponteado.    Jam 011fti0lieP aia do »nnn nas rnaa da pu- 
to acharem a terminar trabalhas rurtet em qua , l6?1 ^aiquer aia ao anno nas ruas da 08- 

— 'pitai. Nos arrabaldes eUas isorai permit- 

em casas, quintaos, tuaso praças, exgottus, ia- ■    ma jâ ie( otc t,c 
.  trmas etc. etc , devom ser dirlgid.a mesmo var-      pg,,, „ber aot aua o    ^i,.i   , 

N.iord.C.rv.lho.dsv.ndo. no ^^l^^X^^SS^jSt 
André ' serem attendidat as qneixat, serem então leva- 
3-.1    ;dst directameate ao dr. inspector de hygiene. 
Z-.L. {   Secretaria da inspectorla do hygiene ,b  Pau- 

Prohlblça» «obre buaois-péa ele.   Io, 21 de M io de 1888. 

as, exgottus. Ia- !    mâ j, w „c. ,„.   ,"i""•, ■ •" "«o na lir. 
^id.t mesmo var-      iraç0 ,,bcr ,,, nrataale adioi 

to,  doutro do pri-ueiro ou j.,,,,, B0,ícl    Uveraaqiííidía, 
hygione, dr. Csntinho,  Aaiu ^ofo d^Arruda a outros ÍJiSir 
^"^WTfL vi'?» Niçial.da fesend. ZfSSZSSX 

O secretario, 
12 10 Francisco Carlos Augusto de Andrade. 

ae tem oecupado na pátria. 
Sabemos, e registramos com praxer que o sr. 

ministro da agricultura já providenciou para 
que no auspicioso núcleo te abram ettradat« S Süasõlaülí Ctríot» TÕtóLeiM 
caminhos, sseiam effictuados outros trabalhoa > 
necettarios so seu desenvolvimento. Será este __ 
o primeiro núcleo orgsnisado com população ' 
belga a tudo indica que, produsindo a inicia- j Outra verdade 
tiva  ot desejados resultados, não tardem  a] 
eonttituir-te outras empresas de Igual typo. ]   At desenat 

Acausa da emigração pata o Brasil tem acha-, 
da aa Bélgica, era todoa oa orgfos da aua im- , tratar d» seus negocies eoutros entrevaclos.tu 
portsnte imprensa, acolhimento extremamente; do devido aos iheumallsmos hereditários ou 
sympathico nem ha pais smericsno do qual; typhiliticos, ficaram bona só com o Especifico 
tao assiduameate te etereva slli, como s notto! Anti-rheumatico Pauliatano, medicamento aa- 
retpeito ,_       ,      , I boroto a qua não precisa de muita dieta. 

A opinião está, pois, preparada para que pos-     Grande deposito na casa Lebre,  Irmão & 
Mello « na Corte, Silva Gomes & Comp., e em samoa receber da Bélgica supprlmento abun- 

dante de homens sóbrios, industriosos e dedl 
cadoa ao trabalho.» 

Obltuarto 

Sepultaram-se no cemitério municipal os se- 
guintes cadavarat: 

Dia S de Junho do 1888 

DEPOSITÁRIO :-Lebre Irmão & Mello, e tidas, naa noites de  Santo  Antônio,   S 
na corte: Silva, Gomes & Comp., a S. Carlos jJoSo e S. Pedro, nuuct poróji  em  ruas 

estreitas. O iaf.aator soff-erá a multa de 
61000. 

Art. 241. Sã) inteirameute prohibi- 
do-j na capital, e nuns povoaoOea o.i bus 

..   . , ...    , ícapés. O iufractor incorrerá na multa de 
pra^,«emíi;^í:^^^iíi:ss ao^^f^r *******. 

Art. 242. Oa fogos de artificio, como 
pistolSes, craveiros, rodinhas, baldes e 
outros quaesquer, u&o serão iançidos 
nas janellas de modo a cffdnderem os 
transeuntes ou as casas fronteiras ; sob 
pena de lOjJOOi) de multa imposta ao 
morador. 

S. Paulo, 4 de Juuho de 1888. 
O fiscal   da   Consolação, Alfredo Au- 

gusto de  Azevedo ;   do Nortj, Joaquim 
Leite Penteado ; do Sul, Oiegano F. Bra- 
zilieuse; do Braz, Antônio 0. Santa Bar 
bara ; de Santa Iphigenia, Virgílio Qou 
lart Penteado. 6—2   alt. 

S. Carlos na pharmacia Luiz Carlos, que rer 
ponde át contultat para o uso da seut prepa- 
rados. ; »-2 

Casa Branca 
O abaixo assignado. nttural de Casa Branca, 

hoja residente em S Cariot do Pinhal, attesta 
que. achando-ta muito atacado da boubst ty- 
{iblliticas, que abriram chagst pelos beiços, 
íngua e gargsnta, a ponto da passar a esldo, 

e com as partes baixas em pura chaga, nãoipo- 
dando nem andar e jà deisnimsdo com oa ou- 
tros remedlot, começou com o milagroso Licor 
Antipsorieo junto com os pós depuratívos de 
Mendes a que em 25 ditt fiquei perfeitamente 
curado, o que fax publico em beneficio de tanta 
gente que pôde aarar sò com o u o destes dois 
verdadeiros depuratívos do sangue. 

S. Carlos do Pinhal, 2 da Julho de 1886. 

nado Cachoeira ou Fafenda dos Pintos/úu 
nuste termo, designai o dia 28 de iuahi di «?. 
rouio ..nno   para a primeira eudiencia eipecUi 
da divisão; ordenando qna para ul suditacUse 
fisesseui as necessárias dtsçSas aos InieraMÍI 
dos e notiàcações ás testemunhas a mal. pí"^ 
escolhidsa para o trabalho da madiçiò Em 

Serviço   de   paesageiu  na balsa tobre o cumprimento deita daapacho a atteodtndo ao 
rio Parahyba, junto 4 cidade de Pm   2»»"V" 'llíiJISffi *•• m?,ino ««"W» S««alie' 
damouhanW  uo porto do Jarditu. nSt^tT^^^W^Jí 

,     t ,, dot-ura a    um,-visto   saram alies muilwl 
Pela   repartição   de obras pubi.cas se mandei p»ttr o presente cdit.l que tcb pra- 

dtícUra quo está de novo em concurren- íKitffííSSÍÍSff !»"••<»• igreja Mairix dai. 
cia publica a arremataç&o do serviçoaci- iXVatt^0. ^«m^cKi'rí 
ma   mencionado.    Oi srs. concurrontei queiroa todoa que tiverem interesses na f.x.al 
deverão apresentar  suas propostos até o a» dividenda, já como  coadominos, já como 
dia 2   de   Juiko próximo futuro, de ao- S^i?"!!!.",J •,Ti''^ ^W^raa da manhã 
cô.-do com o que dLpOe o edital *, 26 de tí^At^J^^^^ 
Fevereiro   findo,   publicado  no Correio a,.bem da seus direitos, sob pena da revelia' 
Paulistano. devendo dita primeira eudiencia st effectuár nó 

rs. S. P*'0 a4 catnara municipal desta vliU a'unde 
etário """P0""""* 0J^to ***! 0 luí«r c"> qw esano, deve ter começo a diligencia da madição. Jabo< 

«cabal 7 da Maio da 1888. Eu João EVangelista 
Homem escrivão o escrevi, com uma estampl- 
lha de duzentos réis inutilitada.—Z.ui> Canii. 
do da Rocha.  30 _g 

Oumprindo-o art. 79$ 1* do coiigõ 
mudai de parreiras denominadas—Muscatel de de posturas, mandei recoluer ao depesi- 
Setubal. to municipal os aaimaes seguintes : 

Um macho baio, encabrestado, ferra- 

Secretaria do^noverno 

CONCURSO PARA AMANUINSIt 

MtUehiat, 19 annos, brazileiro, filho de Po- 
licarpo de Souza Aranha, morador na fregue- 
sia da Sá : pneumonia dupla. (Atteatado do 
cirurgião mor Cindido Ribeiro doaSsntos.) 

Manoel, 1 mez, filho de  Msrianna da Tal,  Antipsorieo luntoeom os pos depuramos ae      Daordem da .ua «xcelleoci» o &«nhr.r nre.i. 
^Vu Udodo^Nicolíu' PeérÍl rdí^m^a  MaBdHete qUe?m ^â" ^  f/«i}"?"1»  á^Tg*^ ™?^t XvKfà 
VeraSÍSrô 1 ^    CUr'.d0• 0 **?/" pUblx0 0in b,neficj0 d« «W»   flasl do art. 39 üo regulamento de30 de Atíril 
EtóÍ«, brazilelra. ftlh. de João P.ch,- ^X^dí»^ Cd0on..0n;úS.de•,<,, ^   rn^ãX^io itti/tt^.í 

Azevedo.)                                                                                          Josx HSNRICIUK DC OUVSIRA. seguintes cidadão»: 
Antônio. 5 m.zes,_br.zil.iro,  filho de Joan-     N. B.-Tamos grande tortimento da. pilu- £ Anfcnlocò^la Úiaí""'"- 

z?a X (tíwuâ? ^t50a««í^tm^ 'V •1
udo;ific" *•}**»' «!»• ».• P6J. chSmar i te^stião Felíí da Abreu e Caatro. 

?««^-í    ÇH ••g,í/f        1    ,)    Í  I?"0 Pilulasda      contra constipações, defluxo ou 40 Eduardo Martins Fontes 
do medico da policia, II lefonso Archer de Cat- Unchitea, porque o curativo é feito em pou- 50 Nono Luifde Êicoíar Bellegarde. 

José, 16 mezes, filho de Theodoro  Fellci.no "Âi.to. ,emo. todo. o. preparados do phar-     t Xro^Augu.w0 d1
JR0

Sc0bU., Gorimb.ba 
broncWtSfa^lAatmdS dò d^M? ía^ 3l'C.eU,ÍC0 ^ CíflM' ^ tÍO-1™?""»     8» Antònio Pe«iw dos Santoa 
JOMSíSÍ da tolta ^ríri,. i «arianno dUriamente. Vendem-se na drogaria de J G.n-     «. Anl0„io Sígm^inga de Moraes Cordeiro 

«^tóUsiWro, fa.l.cido fid.%»mt-f.7ePtàbt7c áSSi,*^     i?âittSt^dtellva 

Bento José Martins de Andrade; OT   annot.   rel""w-   *   * sPdul0' •« 5<»« Junho de 1888 
brazileiro. ftllecidono hotpltal de caridade :'n„ j„*„„_ j" «i-   4        Io   Q 
alcoolismo (hronico. (Anetudo do dr. Fran-iOs interessados que refhctain }ar*    
cisco Tibiriçá.) 1 I    Em virtude do que diipõa u art. (M do regu- 

Cesari Bertatoti, 4 annot, natural dt Itália,!    Centenares de pattott que viviam soffrendo]lamento que baixou com o decreto n. 9551 de 3 

O secretario da província. 
Estevjm Leão Baurroul 

fallecido no  hospital de caridade :  penphigõ 
maligno. (Atteatado do dr. Pedro Celidonio.) 

Dia 6: 

Gertrudet Eugenia da Camargo, 81 annot, 
solteira, brasileira, moradora na freguesia da 
Sá: affecção cerebral. (Atteatado do dr. Luiz 
Lopes Baptista doa Anlot) 

Carloa, 4 tnnos a maio, natural da Corte, fi- 
lho legitimo do tenente coronel Carlos Frede- 
rico da Recha. morador aa freguesia da 84 : 
angina diphtetics. ( Atteatado de dr. João 
Thomaz Carvalhal) 

Maria, 10 horaa da vida, filha legitima do 
Senalor Aatonio Prado, morador na fraguezia 
da Consolação : fraqueza cengenita. (Atteata- 
do do dr. Nicoláu Pereira da Campoi Ver- 
gueiro.) 

—Porque teria uma grande datgrsca I 
—Uma grande detgraça, dites tn f 
—Digo. 
—Explica-ms isso. 
—Se um homem da sociedade, um ricaço, 

um nobre commettesse o erro de casar com 
Paola, dentro em pouco serism ambos infeli- 
zes. 

—Tu aio sabes o que dizei minha pobre ir 
mi, disse o avS encolhendo Oí hombrot. 
. —Tu 4 que aio querei comprehender mau 
vmie. 

a Sim, ainda uma vez tim, Paula teria dee- 
graçada. muito detgraçada porque aio 4 dessa 
sociedade eada tu, tna filha e teu gearo que- 
rieia fazd-la entrar, porque pelo fteto de ale 
aer uma dai notiit camponezet. eeaene habi- 
tai, a soa educação astie ainda a cera leguaa da 
daa moçaa ricaa a adncadaa aa cidade. 

—Ora adana I ha de scoetumar-ae. 
—Será ridicale. 
—RUkola I Paãla, a nau de Padre Rouget I 
—Sira, mil vesee aim. 
—Francisca, ra estás douda I 
—Trau da aia ser aaaca raals donde do qao 

aa. Sopponhamoeqoa Paola ae cata, segundo 
odesejo da veesatadea; peii hera, assa vas 
qoea paixaado marido fique tatiafeite, perca- 
berá logo que a raolher aio 4 da aua todedade: 
alia estará abaixada sua poaiçio penedo raa- 
rido. cama lhe parece estar acima daquelle qaa 
«Uaoccopaaqul; o marido, eatie, laaseottrá e 

horrivelmente das" heoorrhoides e outros in- | de Fevereiro do anno pass.-do. a iatpectoria 
commodoa preveoientea delia e sarando com o]gsral de hygiene in publico, peio praso de 
uso do genuíno Pós Anti-himorrhoidarios, {oito dias. que o cidadão João da Cesta V. lie 
preparado do pharmaceutlco Luiz Carlos e que | lhe dirigiu a seguinte petição, com oceum^ntos 
;í deram «splendidot attettidos que tem side \ que satisfazem aa exigenciaa do art. Kfi do ei 
publicadoa contttntomiote e para animar aos 
doentet a te tratarem iremos publicando et 
nomes dot que já foram poblíetdot: tn. dou- 
tor Cunha Vasconceilos, doutor Thomaz Al- 
ves, doutor J. J. R. de Sant'Anna. pelas ap- 
plicaçõei em tuai cllaicn, a Luiz Gonçalves 
de Arruda, Simplieio Rodrigues da Cunha, 
Aatonio Xavier Rodrigues Leite, pelo uso que 
fiseram. 

Depositários : Leb^e, Irmão & Mello, na 
cftrte; Silve, Gomes & Comp., « vende-se era 
todtt at pharnaeiaa e drogarias 

qoaf.-s, escaso dizer-te « que te pólo 

Mu a tia Francisca pardia o tempo a o tra- 
balho a aatava daaconaolada de vir que pregava 
no deserte. Todet ai tutt risõei. marcadsc 
cora o cunho da prudência, arara consíderadea 
hlatoriaa de velha aolteiroaa pelo seu irmão e 
pelos espetos Párard. 

A tia Franciscs tlaha tido tarapra um fraco 
por Diogo a, cesto aeibamos de ver. declara- 
va-se abai temente ana protactora. Devia alada 
produzir-se uma circurastancla. para tornar 
aaia caro 4 velha aquello pretendente recuta- 
d). mas que nada era capas da detaninar 

VI 

O MCMMO 

Tinha chagado o mes de Agosto. 
Sem deecarar d trabalhe daa vinhas onda 

numeroaoa e soberbos eachoe. prestes a amadu 
racar, pendiam dei clpet, ee htbiuntet da 
Ssint-Amand, tratavam de fazer a ceifa. 

Naaae die, quisi toda a gente eatava no 
campo. O calor are insmenso. a atmoaphera 
carregada de electricidade, receiava-ae aaa dea- 
taa temivels tampetudee qaa, multai vesee doe 
tròem era raeaoe de ama hera. ea frnetoa doa 
labores de ara aaao. Oaaria-ee qao aeqoella 
Urde ea aepigae cortedaa IIreseara atedae era 
feixea e «aua. tanto quanto possível, eraptlha* 
daa aee celeiret 

tado rcgulan.ento : 
e João da Costa Valia, residente eetuhelcci 

do com bottea na Villa do Carmo da Franca, 
desta província, achaado-se habilitado para 
continuar a gerir o seu estabelecimento, como 
prova com o documento junto, concedido peio 
ezm. sr. Barão da Lavradio, para poder o sup- 
plicante esercer eesa profissão na freguesia dat 
Dftrat do Guaehupá, na província de Minei 
Giraet, respeitosamente requer a v. exe. se 
digne transferir a au« licença daquelle fregue- 
zla para esta villa onde não existe botica algu- 
ma, a não tar a aua, como demonstra o docu- 
mento tob a. 3. 

Por detrás dee segadorae a ceifadoree. aa 
■albarea; aa etocaa. oa velhos a atd aa creea- 
«as levavam os raòlhes. qaa cellecavara aobra 

sEacnta, raeo iraUo. eecnts-raa: caaaado cora oa alilhoa da palha  Atavam, reuniam oa ad- 
am bera rapes de eaa claata, da saa coodiçio. | lhas por doxiaa. ee graadea carroe do quatro 
Paola aoffrerá talves ara ponco. a priacipée,! rodaa chegavam, por todoa ot ladoa e logo qoe 

coaearvaria saa aapertorldada a terá a; ficavam carregadoa taa para a aldda e volta- 

ptMfM Ü ítffawf 

trsaqnilIMade de espirito e aatiafaç6ea de eraer (vem e ti 
preprt^t «■ logar da hoaühaçSea. de desgoe-] Perto 
taa da toda a aerte, qaa a esperara, era uraa aaao, e 
terledada, qao aio 4 a taa. 

•Mae, par fia do coataa, teapre sou aaita 
boa «a te fallar aiaae. . Nie ha da vir o pria- 
ctpa qao vwia desajea. aio virá faiisaeaie e a 
ainha afilhada ser. aaita faiia do ser a aa- 
lher da aa boa rapas, qaa a adere, cerao .. 

—Caao Dtigo D4aisat. aio 4 verdade r 
—S'verdade a«> iraão, carao Oáeãe Dd- 

atset 
—Sabe-ea, aae elle 4 tea protegido 
—Maa ea não se cecoodo, mau ir« _ _ _.. 

go Déoisof. á o marido de qao P.ula precisa. 4 garrafa velhas etc. 
o mando qaa lhe eaaváa e aa dana, d« boa; Aqaoiloa ceSetrea a 
vooude, aa procoa dsea qao rae reatara de vida. I aaa pare Je. aa qual 
para var a ~ 
e hearada 

daa trea horas da tarde, aa aaa ha' 
tceaada ee por detrás doa jardiaa. ea' 

caeteada-aa aaa muros, áa cerca.. 4a palisssdas. 
destoado para todoe ea ladoa. alheres ' 
hypoeritaa o adaa, dirigia es para a 
Jajae Pdravd. 

Aqoeiie morada, uma daa aah bellee de 
aoaa.  tlaha.  eeae  já diswaoa, oa aadsr, 
adaa do rea do chie. Por daa do aadar, 
achava-M o caieira de fvlee e aa 01 
ro, onda «stavaa e -pilhadie a:haa 

' tabaaae nn tje ohi-etatda caea tara      
me escoada, mau iralo; Oie -' teta oa lacomia >Jas: beaqattee para lavar. 

(ja^nouwi ■aaaaaa achavai 
aaa pare Ja, aa qaal ae praticara 

laa aaiaana eaaaoa caa eeae boa. «atro erlairo aafto aela vasto, qaa 
rapas, qaa vacde ita a ccgaeára do farrageoa. oa careece a qao se .chave 

da praafa, da ratrabwia a ' wm rarfciÉti.     I 

A tia Francisca, estava só em cata. Tendo 
precisão de uraa acha, subio ao celeiro, ao qu<l 
aa chegava, trepando ara uraa escada a abrindo 
um alçapão. 

A boa velha aehando-se subitamente incom 
modeda, cora o calor abafador, tinha descan- 
sado era cima de ura feixe de pelha da centeio, 
destinado para feser laços o depois adormeceu 
com pesado e profundo sorano. 

A case tinha duas sabidas, uraa para a ms, 
entra psra o jardim Antes de subir ae celeiro. 
a tia Francisca linha empurrado o fecho da 
peru, quedava para a rua, maa tinha se esque- 
cido de fechar igualmente a peru, que dfeva 
para oe fon los. Aldra disso, de qua serviam 
ttatas precinçSee r Os ladrões aram detconha- 
oidos ara Saint-Aaiand-laa-Vigoea. 

Comtudo a pessoa de modos mjriteriaios, em 
que acabamos de fallar, tinha-ae collocado 
por trás da cerca da elfenriros cera qua o iar- 
dia da caia de Pdrard ara fichada. 

Era aaa moça da cerca de dezsseii annos, 
qaa aio parecia ter aaia de det eu onze rachi- 
tka, corcaada, de peraei torut e sujis, na 
verdadeiro abono. 

Etuva pobraraaau vesti Ja. cera ara carpe- 
te do feseada ciaseata a aaa tala luja, rasga- 
da, furada, aa farrapo. 

Tlaha oa pás descalços, oa braços compridos 
amagr.a, pendiam-lb* ao longo do corpo ; aa 
aioa a o reato área laaaadoe; a cabaça et- 
uva coberta da eahellaa ruivot, etpesaoa, ea- 
carapiahadea, através 01 quaea parece qao a 
pente nunca Haha passado. 

A fsce ara aaarella coa lábios pallidoa, 
apertadoe olhos pisces, froau deprimida, oa 
fo iah ' de fuinha. • 

Aqnalla esprcie de moastro. aio ara outra 
aaaio a earcaadiaha, qna tlaha aa dia ferido 
Paula na cabeça coa ame pedrada a a qoea 
Jayae Wrsrd queria castigar, como merecia. 

Ua aaatiaealo de od o laplacavel tinha ger- 
atinado e crescido 00 earação gaagreaada da- 
quella daahardada Havia inrado vingar-M de 
Pdrard o da filha e, coa e paetaaeia de gata-tl- 
gro aae espia e presa, tinha esperado a ewa- 
•são favorável. 

Eeea occasião chegou. 
Naa padsaile atacar aa peseoai, Uaha rasoi- 

mmm, vido ata.-ar aa coasse. Arruiaar a faatlia Pd- 
laa- rard ara a aos idda, a taa fia. 

Na toa iauil g :aela da aal, tiahs dito da si 
para si. qaa o-na ves pobre ceara alia, a pria- 
ceaa Fraadaqarahs aão eacoatraria aando o 
era baa tado qaeata atla qaarta. 

Ora, cr ado eeoaagaár assia oa eeae fios. Ia 
deitar frgo 4 casa 

Dirtctoria geral de obras publicm 
Paulo, 2 de Junho de 1888. Ü secrets 
F, de Salles Okveira Jnuior. 

«teoretarla do governo 
CULTURA OA VIDE 

Faço publico, para conhecimento dua inte- 
ressados, que neta Secretaria diatribueoi-«a 

As petsoai que desejarem ensaiar a retpec- 
tiva cultura, podem mandar procurar as refe-   , . 
rides mudas, todos 01 diat uteit, das 11 horas  d0 * inglec*. 
ái3. 

Secretaria do governo, 5 de Junho de 1888. 
3—6 Estevam Leão Bourroul. 

Uma besta, vermelha escura, marca 3 
ma anca esquerda, também ferrada a in- 
gleza e com cabresto. 

i    Uma   dita pequena ve melha escura, 
(marca C F na taboa do pescoço, ferrada 

& ingieza e com cabresto de solla. 
Qaem   for   dono   doe animaes acima 

Preea 
JUÍZO DE ORPHÃOS 

No dia 20 do corrente mez, ás onze ho 
ras da   manhã,   terá lugar, na travessa'; 

A   m8' " prT d* rT t0rreS A-ín.^ • mencionados,   queira mandar retirai-os 
rua da Gloria u. Ift.ayaliada por 3:0001, pagando a   multa e mais   despesas, por 
e de um relógio americano por 5|0ü0.    f qtte findo o praso de 3 dias serão post s 

Paulo, 2 de Junho de 1888 (em ha8U puüiicik> no di, g do co^nte 
O escrivão de orphaos,       , ao meio-dia, ua porta da câmara muni 

cipal. 
S. Paulo, 4 de Junho de 1888, 

3—3 O fiscal, 
A. C. de Santa Barbara. 

10—3 Felinto de Oliveira 

0 dr. Iguacio  José de Oliveira Arruda, 
juiz de orphSos desta imperial cidade 
de S. Paulo, e seu termo, etc. 
Faço   ..aber   aos que o presente edital \   Em virtU(J), d        „,   6t0       ^ d 

com   prazo   de sessenta dian virem, que mento que baixJu com o decreto a. 9354 da 
por eãte jui^o  e cartório do escrivão que 8 de Fevereiro de 1888, s Inspsctoria Ueral 
este tubscreve se promovem   os   termos de Hys'enef" PuMco, pelo prazo de oito dlss, 
de um inventario dos bena deixados por l^X^&tHÜAKfâ 
Gar&lina   Juslma   de Mello e que f«lle- urade, lhe  dirigiu a aegumta peiição"com dt 
ceu cem   testamento  e herdeiros coube- cumentoa que aaUsfasem as exigenciai do art. 
cidos; j elo prtsente chamo aos herdeiruu ^ l,a.c',í.do. regulamento : 
da mesma finada a comparecerem neste u«.íi)1«S?ji2í>.Í>^Í!,,!!'fceMa,,,to b

1
r»* !.,_..•     iijir j leiro, resi tente na ciaada deLorane, Droviacia 

juízo dentro do alludido prazo de seseen- , de São P.uio, qua. aenco da necessidade publi- 
ta diau a coutar da preieute data- * ca a exiatencia de mais uaa pharmacia na dita 

£ para que   chegue   ao conhecimento ■ F'd*?e unda nio ha pharmacaunco legalmente 
de todos mandei  expedir o presente que •K?íi%d°, A'Í:T»; P"*'»»6»»««o ?"«««» „.i    a»-  J IJ      ' 1 *       rrancisi-o soarea Romeu, quer o saDDlicsnta 
será afixado uo lugar do cottume e pu haver licença para cmsorv-r abart. a sds phtr. 
bticado por três vezei com intervallo de macia, em viiu daa suas hahiliuçiet pessoaes 
dez diaa. . • outros requisitos provados peloa documentos 

Dado e passado nesta imperial cidade ,u,l,0,í*p.,rV1*1" S- p•d• «lu«v.e«. ti dig. 
j. ^ D-tf ir .. 1 ■ t F, IÍUO rf "^ «on^dcr-lhe a licença padide.—E.R.M.- 
de S. Paulo, aos 2 de Junho de 1888. Eu Rio,38 de Abril de 1888 ipòr proMraião - 
Uiniz Prado de Azaubuja, escrivão de Américo de M. Marcondes do Andrads.a aobra 
orphãos o subscrevi. j uma estampuna du200 rela 

IgnacM Joié do Oliveira Arruda.      miL*f£'r'V„?u!'1
M 5.C,M *"** •*!*«■ &»*• 

H—-À IAa Io <.m Wi A \ imaceutico foriraio lha communicar nu a Ins- 
' r^ A" eBt.,i0. t'l    pectoria de Hygiene da provinde da S Paulo, 

Inapeotorla geral <te ixygioxxe  aroioluçíodeestaoelecer pharmacia at citsds 
Em virtude do que dispõe o art, 65 uo regu- ioeslidade concederá ao pratico a licença reque- 

laoientv, que baixtu com o decretou. 9551 de 3 r'da> 

d« Fevereiro de 1880.  a  lospectoria Ueral de '    Inspectorla Geral da Hygiene. 10 de Maio de 
Hygiene faz publico, pelo praso de   oito dias,  1888.—.Or.   Pedro Afonso do Carvalho, ir.et— 
que o cidaaão Agnello  Petralha lao  dirigiu a IWW-  8—0 
seguinte petição, com documenUa   que tatit- ! mtJ^ZmT^mi-   " 
fazem as exigências do art. 05 do citado  regu- aawaaa .raarHaa 
lamento:    "^ ■    ! CONCURSO 

eAgnollo Petralha. luhdito italiano, achan-J De ordem do ezm. revm. sr. coneeo 
do-sa habibtado para montar a gerir um eaUba- Manoel Vicente da Silva director da &. 
lecimento ptaarmaceuuco, como provam 01 do- T vS »'«-«sw» o» ouva, oxrector oa as* 
cumentoa que tea a honra de apresemar a v. .co1* Mlirm*Ss segundo reaoluçio do go- 
exc, vem requerer respeitosamente se digne v.  verno de 93 deste mez, acha-se de novo 

como uma esutua, segura da não ter viats per dos, porque o cuia correra d trote o tocava e 
ninguém, saltou a cerca, qna era antes ura 01-  sino. 
nauentu do jaidim do  qua um cercado, e a .    Disseram a Diogo I 
psa.o de lobo caminhou para a habitação. i   —Amãe Fraociaca ettá aa cata a chara p.r 

Olhou atra v4a ot vtdrut das («at luta aão soecorro; dava aebar-te no celeiro, no meio dat 
viu ninguém. Apurou o ouvido e não percebeu  chammai. 
o menor ruído no interior da casa. '   —Oh I diste o moço. 

Enião, para entrar, bastou-lhe dar voltar ao'    Não podcnlu abrir a porta, qna eatsva fechs* 
fichoo empurrar ligeiramente a peru. da, come dissemos, empurrou a  portinha que 

Dentro da caaa esperou e d» novo escutou,  illumlnavaa piadacetlnba a, iatrodozinde-ta 
Ura iilancio profundo reinava era roda dails. 

—Nlngaeo I murmurou, nie ha ninguém I 
Tornando-aa ousada,  visto qna nie descon- 

fiava aaia de nada, dirigin-se para a escada de 
primeiro andar, que trepou cora a Iigeiresa da 
na gato, s do mearae mede a escada de mie. 
qna coadusia para oa celeiros. 

A aua intenção era «Uar ' 

por squella abertura, pcnttron na casa. 
—Mie Francisca, mie Fraaeitcat ehtmon 

alio 
Nem reipoita. 
Mat julgou ouvir, vindo de data. ora gsmído 

«bafado. 
Batio, era riacoe do fi ar aiphlxlado rale 

^ —um molho fumo que enchia a eaa, Diogo corroo pere 01 
da palha ou de feoo, maa Uives que lhe faltas- ceie roa, onde entrou, dapoia de tar araporredo 
ae torça ou gaito e nao coateguiu abrir a peru o alçapia, coa breco vigoroso, 
da carvalho, que fechava o celeiro de faria- Por três vetas aa chaaaaa Irapedirara-lbe 4 
•"í*"   !■•„..     -     , P'ssagea. •lasaUeoovaosgrlto«,«aosaldos 

AquaUe obsUculo, nao a fez renuoctar 4 rea- da tU Franciaca. Per fira. avaacoa o d Io* do 
lização da aaa horrível obra. Acendeu suecea- incenüo. per entre tarbálhfiaa da tara*, desco- 
""i?*"^ auitoi phoepheres e aUrou-es para brio a peisea qao queria salvar, rateadida 
oa feixes de lenha a para ea montes de cavacos, atravesaada aa porta da celeiro, de ferrageas. 
Arada uaha tros phoipheros aa aio por ecoa- as versado ser qneiaada vira. 
der, qaaade viu a tia velha deliaaa araara O segundo corpo do edlfido, acabava de ter 
raelho de pilhe. Ettreraecea vielentaaaate, ia'adido pelai charaaas o era poaeoe asasa» 
dspeia ficou come que paralysada pelo sosto.    , to» o iaeendie Ia aogaentar de violaaeU 

Maa a velha Francisca, tmha 01 olhos fe-} Per datráa da Diogo, o soalho M abaixada 
chaooa a aia fasia o aeaor aoviraaaio. A ml-' repente a o aader ficou ea cbaeaea A ratl- 
earaval corcaada camprebendeu qua a irmã de rada aio «a poteivol per eqoelle lado e aio 
Pedro Roaget «atava prefnadaaaara aderae havia aa ainntoa perder, aa queria «alvar a 
cida ; uaaqutiliaea-ao o ttaua de se afuur.; lia Fraadaca a aia raerrra alia raasrao ao aaio 

abaixou o alça- Por ama precaução 
pie. aniM da deecer a sacada. 

laataaiaa dapala, ««uva idradacara. 
guea a Uaha visto. Per caminhos desviados. 

das chaaaas. 
Aorie a peru qne etuva diaara •> 

Nia-  ron ao« breca* a valha,  qaa havia perdira «• 
. .sdee,' aantidoa e corrqp pera a trapaira do celeiro da 

uvigio-M pare o campo, afia do feser aeur a forregoaa qaa raiava aberta e pato «irai ae at- 
soa presença. icaj avara anveas do fosso 

O foga esteve abafado daraatt asUhora:)   A anlüdao aecaanlava-aa dknte da casa 
ipau rebeaioa. {iaceodiade ; de tadoi 
A tia Freacaca «cordoo, asa nele asphy- lhalareedocaapo, I 

xsads, arraaua-ae >u o alçapão, qaa não uve 
farçaa para ahnr.  Eatâo. louca da terror, pia- 

■ chaaar deeapar.rtaasau por eoceorro. 
At ch-aaaa nahaa  furada  o taloade, co- 

aa a d«unvclver-«e ao «r, ao aaio do 
aarae colaaae de fnae aagra o eeporao. 

Q.naa Ufa, msvra-aa aa raa earaa altea : 
—rege I fogo I ' 
Mago OSaisot. dMgave cora naa<arr«tt 

carregada de tnge.  Abaadaaoa-a na ma  a 

(CíMUlit} 
pncspisaa-ee( ara a casa do Jayraa Pdrard, aa 
freate da qaai aa a havaa «alraaeatoaaa 
duasa d. (.csavas, va-bea qoe aada podiara fa 
■w. M« aao tHdaiMi g cha^r hMMW vaii 

ÕoSSdde boah«lre«, 
«Igaas horaras. th' 
boaha. Separava a 
qna ja chegasse tardo. 

Quaode IHeir «pp 
raa na rva a'g aae 

—AhieUealll 



bert» DOS termun   do »rt. 88 do ragult-^ 
* ut0 de 8 do Jauoiro de 1887, m inscrip 
fj] p*r» o oonoureo  d» c»deira du deae- 
gbo e c»lli(ír»Plli» ^0 MX0 ^njiuiuu de. - 
uliacoU, pelo pram de 90 diai.e conter 
j, dst» d" presente edlUl. 

36 podem ooneorrer, segundo o «rt. 
40 wanorM bruileiru, n»tM ou nntu- 
nliiedM. 

Ãrt.41 A ineoripçfto sari feiU esbibiu- 
io»csndidat»   os   seguintes documen- 

Ia) CertidKo de baptiamo ou documen- 
to equitalenta. 

•M Folba corrida tirada nu logar de 
iu» residência. 

8') Prova de   capacidade profissional. 
Secretaria da Escola Normal, 26 do 

Abril de 1888. 
O professor servindo da secretario in- 

terino, ThomaM Augtuto Ribeira d$ 
Lima. 80 '8 

uv/mt^iO PAULISTANO   7 de Junho de 1888 

*MUN0I0S 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes • ?api 

S0ÜTHAMPT0N 
O paquett a vapor 

iir^vi 

Companhia Garris de Ferro de S. Paulo 
Aviso ao publico 

Kstando construída a linba da  rua Vinte u Cinco de Março, que liga a linha 
do ü'»z com a da rua Ploreucio de Abieu, esta companhia aviua os s:s. pasasgei- 

|roa que a partir do "i« 8 doccirpntü cs .nrros do Brar, Iinruigraçio e Mcòeafarlo 
'o seu tfHJncto para a   cidade   pplaii ruas e trave;' a Vinto e Oin-.o de Março o roa 
Floreaclo de Abreu até o Lar^o do Rosário ; deste ponto seguirio para o Braa pela 
rua da Imperatriz e Lideira do Palácio. 

Tendo os are. pauageiroa do Eras direito a passarem até o Largo do Theaouro 
S. Paulo, 6 de Junho de 1888. 

'r«r«iulul« Antmmlm Tmrmmit, 
2—1 lutipector geral interino. 

filo» 0 de Junho 

A Republica Argtalioi dseratou ■ mobllita' 
(So d* com mil guarda* aadonaai. 

Telegracnraii da Berlim (anunciam que o 
miaiitsrio to retirará do podar por datlntolli- 
gincla com ot MUI msmbroi. í 

Otimigotdo BouUngor provocaram diitur-. 
blot ■ porta do parUmaato onda ia «ffectuiram 
diverm prilSoi. 

Telegrammat do Ais aaaunciam que o n- 
pouw ao Imporador tom tido bontflco a coa- 
vileico latiiiaetorlsneata. 

O doputido Joaquim Nabuco orou tobro 
poliiica gorai. 

O daputado Affonio Calio Júnior intorpellou 
o miiiitro do importo sobra o podido dst ca- 
oitrai quinto a rovitlo da conttituiçio. 

O tonado ologou para 2o vico-protidonta o 
senador Fautto Augutto d* Aguiar por 34 votai 
centra o mador LuU Philippa que obtova 19. 

Hcjo i noite dá-io o datpache imporiil. 

S.  A. a Regonta racabou o tr. Windhim 
miniitro da Inglaterra. 

Cambio a 24 1/4. 

{Do Cmtiro Ttleifraphico ia imprensa). 

Sahirà para 

Moiithamptan 
e Autuerplia 

Com escalaa pelo 
Blo dn Janolro, 

Biahla, 
Peramaabueo, 

f.lMbèta 
* e Vis* 
em 17 de Juuho ao meio-dia. 

O PAQUETE 

TSIÉ1TT 
Esperado de Southampton e escalas no 

dia 30 de Junho. 
Sahirà depois da iudispeuaavel demo- 

ra para 
Montevldéo e 

BaenonAyreaí 

Todoa os vapores desta companhia sSo 
illuminadoa a luz electrica. 

N. B.—Na agencia tomam-as seguros 
sobre as mercadorias embarcados por 
estes vapores 

Para passageiros, carga e mais infor- 
mações com os Pgentes 

Holworthy,Ellis & Comp. 
ROADB «ANTO ANTÔNIO, «O 

SANTOS 

ATTENCÃO 
GIMO ARTIFICIAL 

Kaínit Slarca ((Águia» 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Este estrume compOe-se na maior parte de potaesa, como também o café e por 
isso é o único estrume efflcaz para as plantações de café. 

O cafezeiro extrahe da terra a potxssa ero grande quantidade, e para que a 
terra nfto seja em poucos annos completamente exhaurida, o que necessariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso restituir à 
terra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume possuo em 
n&o arrandes proporções como o 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
Este produeto jâ se emprega com grandes vantagens em todos os paizes que 

cultivam o rafe e muitos fazendeiros brazileirus tem auferido resultados sorpre 
hendentes pela applicaç&o deste estrume,que deve forçosamente achar geral accei- 
taç&o. 

Os únicos agentes para a venda nesta província s&o os ara. Victor Nothmann 
& Comp.—Rua de S. Beuto u. 49 que convidam   todos os interessados nos benefi- 
cies da lavoura do café, & visital-os para mnis informações. 

i        O preço deste ntilissimu produeto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos unicoa agentes 

B. Gaullot 
Profesa « de francos, litteratura ate. 

Com diploma de grau superior da aea» 
demia, lu.bilit»i,% pedagógica da Sor- 
bonna, antigo alumno da Escola Normal 
da Paria. 

Discípulo da Worms o de Sylvain do 
Tbeatro Francês. 

Para adiçio, articulaçio a pronuncia-, 
incumbido de curcoa na Associação Po- 
lytechnica. 

Monsfto honrosa. 
Ekte professor achando-aa em licença 

regular, reoommenda-ae 4a familioa e aa 
petsoas que quiaerem aprender m lín- 
gua francesa como ae ensina e se Mia 
em Paris ; lecoiona igualmente, Mathe 
matieas, (}eograph:a, Historia a Litte 
ratura. 

Uua General Ozorio, 36 
S. Paulo 

A 

ThedroS.Jtsé 
ÜBANÜECXJMPANHIA 

Dl 
OrBBA-COlIlGA B OPBBBTAO 

BO 

Theatro SanfAnna da Corte 
EÍPBEZ4 HELLEB 

Ultima semana 

Quinta-feira, 7 de Junho 
1» rtfelta extrsMrdlmarto 

1 

OOMMBlXtOIALi 

«Santo*. 0 da Junho ' 

Entraram bojo l.SUiaecai do café. 
Vendertmio 1.000 taecai a preçoi irrogu- 

Itrei. I 
Mercado colmo. 
EsUtoneia 55,000 teccii. 

i 

Embarcaram para oi Ettadot-Unido» 80.180 
tacctl. 

Cambio a 24 5/10. 

(Do nosto correspondente. 

i",fAji'„W 

Nõrddeutscher Lio jd de Bremen 

O vapor allemão 

VICTOR ITHMAil & COMP. 
Rua de S. Bento, 49 

i Bio Claro 

Eeperado ao  taeada do mez sthi & de- 
pois da indispensável demora para 

Omlárm» Firmlano de Morae» 
Pinto 

! t 
JoSo Baptlata de Oliveira 

Penteado 
Advogam notta cidade o  not lufr ret viii- 

nhot (3" a 6»«)   «0-17  

liiubea 

I 
Antuérpia 

e Bremen 

AVISOS 

ctm escalas pelo 
BI* de Janeiro 

e Bahia 

O vapor allemão 

or« Arober de oaatltbo 
MEDICO 

ComuLTOaw a auioaMcu: Rua do Prâncipo 
■»•»• .       ■    i 

EIPICIALIDADU : Fobret om tarai, molotliai 
do peito a do coração. 

COMOLTAI : da 1 ái 8 horas. Chamados a 
qualquer horo.  

Itançaa barata* 
do Imperador, 8. 

•.—Deposito à rua 

Eatrará brevemente. sahii& depois da 
indispensável demera para 

ÜMtevdd» e 
Bnenaa-Ayrea 

! Dentes a 3^000 
I Ricardo Leão Sabino, cirurgião den- 
tista da Casa Imperial, approvado e ha- 
bilitado com cirta pela Faculdade de 
Medicina do Riu de Janeiro, reduziu os 
preços de suas operações dentárias de 
hoje em diante & tabeliã seguinte : 
Collo açfto decentes ctda um Sf 000 
Extracção du um deuteou raia       11000 
ObturaçSo  a platina 11000 
Dito  a  o^ao   artificial 11000 
A base da vulcauite 61000 

[    Gabinete e (a .rada—Rua da  Liberda- 
de n.  94  (2 p. s.|    6—6 

O vapor allemão 

Entrado no fim 
10 de Junho para 

do mtz, sahirà uo dia 

AnlnsHppIa 

pelo 
de Janeira 

. medico ex 
interno da clinica   do professor Toma 
Homem • dn casa de saúde doa dra. Oat- 
ta Preta, Marinho e Wemeek. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia aa 3 horaa. 

Baoidenei» largo do Aroueh», 88. 

â<iaiinnln    <B advogado forttno A 
Pigueir» ^Aguiar, tem aeu escriptorio à com 
travessa d» Sé n. ». Keaidencia rua Epis-      a 

topai. 10. ^_  
"Br.  Marsarlde, medico,   tem   Õ|  j 
sen eonanltono o raaidenda à roa do Oe-; Estes vapores conduzem medico e crea- 
naral Osório n. 68, onde attende a cha- da e tem magniSeaa aecommodaçOes 
madoa a qualquer hora, a dá consultai pua passageiros   da primeira n terceira 
du 9 Ao II dn manbft.  classes.      ~ ,    . , 
~OÍs"pCÍggSC5ã?ãÍ SSSS—I    Para passagem,  fretes e mau   infor- 
-   -      - Mídooo Largo da Palado a. 4.       maçOes trata-se com os agentes 

dor^aSS.^-^^^ ZERRENNER  BÜLOW l COiP. 
'^^g?«4a..de.a4.4. \ ™L DE WSK RICARDO,2 

i^yg^^oSU^a^ãS 81--RÜA DE S. BENTO-81 
MllMira  Daarto do Axovedo e df. teêo Monlai- 
ta, aa 1» o 3« iae aoau, a rua do a Booto n. t*. 

Atuado a ebimadns para qaalfaor ponto oa 
pw"n«»« 

AI>VO<íA.O*> 

CompanliiaM )^ya 11 
xavemblòa geral extraordl- 

. narla 
I    Do ordom da directoria tão convidados o 
irs. accionittai dotta companhia,  para uma 
reunião em attombléa Roralostraordinaiia, que 

\ tera lugar no dia 10 do Juuho próximo as 11 
i herai da manha. 

A reunião tem por fim a reforma do ett lutoi 
I para tngmsnta de c<piul o tó uri ccnitiiaids 
' quando   compareçam    accionittai  roproton- 

tando dois torfei, polo monot, do capital  da 
companhia. 

Ficam tuipeniai ai trantfarencLi de acfõst 
atd o dia da reunião aanunciada. 

Euriptono contrai da Companhia Mogyana 
om CampiMi. 33 do Maio do 1888.—O tecre 
larto. Joatuim Corria Dias. 8—5 

Associação Typographica 
Paulistana de Soccorros Mútuos 
Tendo de fecbir-to o balancanta annual no 

dia 9 do eorronto, convida-ta a todoi oi tn. 
aitociadoia habilitarem-te para, om Assem- 
bléa GirtUtomar parto na votação; Igualmente 
pedo-teaotstt. «genteioobtequlo de trazerem 
até o dia 8 unia lista dos ira. astociados que ti' 
vorem feito pagamento. 

S. Paulo, 4 do Junho do 1888. 
O theiouroiro 

Eucliies S. Pedroso. 

Impressões de um Perfil 
Oü 

Autópsia de Camilio Oastello Barnco 
■ A LITTnATDBA 

Baderna em faee 4a arteehrlnM 
PREÇO, itfõOO 

Para os ex-assignantes do Thabor, 21000 

HJna por^So 

20 % DE ABATIMENTO 
 6-4 

Propriedade agfkola á venda 
■'ara liquida* de da eaaa da flna- 

de dr. P. A. da Canta 
«llvelra 

Vende-se a fazenda Monte Alegre.sita 
à uma legoa desta cidade, a melhor pro 
priedade dn província para cultura da 
canna e fahricaçKo de assucar, contendo 
área superior a seiscentos alqueires de 
terras de superior qualidade, em sua 
maior parte capoeiras e mattas ; enge 
nho central de novo assente, tocado a 
vapor e do mais aperfeiçoado systemn e 
provido de todas as pertenças e depen 
dencias da industria asuuoaieira, com ca- 
pacidade para25a30 mil arrobas de assu- 
car e apropriada a maior desenvolvimento 
em sua laboraçfto; casa de machinas, de 
residência e administraç&o e maisbemfei- 
torias, serra d'agoa , 85 quartéis de can- 
nas para moagem deste nnno, nas me- 
lhores condiçOea, rc ças, plantações de 
canoas para a aafra de 1889 ; aecesso- 
rios e utensílios em geral, vehiculos, 
animaes cavallares e muares (85) ; bois 
carreiros e gado bovino (180); carneiros 
e porcos de crear e da ceva em abun- 
dância ; inobilia etc.; tudo avaliado em 
Feveieiro ultimo em inventario judicial 
do acervo em cerca de 248:0001. 

Dr.GamaGerqueira 
-moléstias do peito e de Especialidade 

criauças. 
Bealdenela 

B BuadePrlnelpe,t§ 
Consultório 

Consultas, das 8 ás 0 horaa da manhã 
e daa 2 ás 8 da tarde. 80—26 

OIIAMADOS A QUALQUER HORA 
TTjglypjiLoiig iaO   ..._., 

Alwdna WdW péda sorgo- 
~ — _ 10 heras ao msin dia om aoo oocrip» 
Ma, é na daBaa.VIsiajlMo -«";•* 

■ da tua  ninsarti,   aa largo os 
IB. ü. __„-^__—_- 

Itoedooora- 
Atradae» 
para o larga 

S4 a. i), aada attaa* a chaaaaáaa a <«£ 
hatas ilt wasalisi das 7 áagdaauahi 

ã da i ia 14a tardo. 

jfsri 

a. » 

.—^-Joo^datarBlea • 
dodjr. J. *». Alvrisaa.—Es- 

a aaaloatiaa dacreaaçat 
^uolhoM QÉfcjhiMW 

dat 7 *s«. 
_      .    de  S. Beato, 71. 
daa ia *o • da tardo. 
a 
■- 
  a^>Ur.Lao 

ftHni—M.rnnauli-^-*" 10 ás 12 hora* 
r.ual^ãur-r hora •a naaht, ckamad^. 'i1 

tCaauai Uoa^opatüico, 
iton.8«. 

*-4 

S. Paulo Railway Company 
Para ronhoeimento dta iotereaasdos 

faço publico que do I* da Junho próximo 
futuro oa deante, «ntrará em vigor nes- 
ta rstrada de ferro, a nova tabeliã de fra 
t»a do pasaagoiroa entre todas aa eata- 
çOra deita linha ; a bem aíaim as do ba- 
gagens, eneomíneodas e mereadonas de 
a para a estaçto de Santoa 

O novo regulamento a tarifas, em to- 
das as snaa partes terá neeaçlo logo que 
todas as eatradaa dn ferro desta provín- 
cia, ligadaa »or traf»go mutno, eatrjaB 
com «na» novas tarifas, etc. iapmsaa. 

8. Paulo, 82 de Maio de 1««*' 
WMiem Sprers, 

10—R SnlWÍBt»Bd' at^. 

GOILECIO NORMAL 
(EdaftU s f.tracçio priaeria o socuoda. 

^UBBMMS )-'—*• da Ra* da Eauçic 

»—*M*AW-eh"£81d.fcld. 

Mosquitos 
KRCBVBJOS, PULSAS KTG. 

desapparecem iufallivelmente com o uso > 
do bem conhecido e verdadeiro      60 60 

9' BA  á^tCiUHl 
Obrgon nova remesca á 

Fh»rmacia   Vpiranga 
N. 25—KUA   DIREITA—N. 25 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada aa 

plicação do seu uso 
aneiwaaa na aage a mtmr-tenr 

Moinho para fubá 
Veade-to «m, po- feito, boa centiruido. com 

padrai a«orleaaa ; nos   40 alqooirea por dia , 
«dra traur aa Serraria Santo  Antoaio, largo 
oRlpghn Ia a. IA 

Conipanbla Paulista de Vlaa 
Fcrteaa e frluvlaea 

Ue ordem da directoria desta compa- 
nhia, convido os srs. accienistas a virem 
receber neste escriptorio, em todos os 
dias úteis, das 11 horas da manhftás 2 
da Urde, oa juros de 7 % ao uuao, das 
acçOes da Nave^aç&o M gy-guusú, ven- 
cidos até 31 de Dezembro de 1887. 

S&o igualtcente <v uvidados a apresen- 
tarem na mesma occasifto, cs recibos das 
entradas das ditas acçOes, afim de ser- 
lhes entreguts os títulos difinitivos. 

Escriptorio Central. 
S. Paulo, 21 de Maio de 1888. 

No impedimento do secretario, 
6-. 6        Francisco O. dê Campos. 

Medico 
Ds-. Feraaade de Barraa 

Residência, Alameda do Triumpbo n. 
I, canto da rua Duque de Caxias. Cha* 
.oados a qualquer hora. Telephone n. 
20. 80—83 

Aceitam-se propostas de compra a li- [ 
vre offerta, mesmo abaixo da avaliação, ] 
em cartas fechadas e entregues nesta ei-' 
dbde a Joaquim Eugênio do Amaral Pin- 
to, ou em   Campinas ao abaixo assigna- 
do, até 10 de Junho próximo, sendo en- 
t&o abertas as que concorrerem e ficando 
a venda só   dependente da autorisaçSo 
judicial necessária. 

Piracicaba, 15 de Maio de 1888. 
O adv. da viuva Costa Silveira, 

Francisco da Costa Carvalho. 

Ropresentar-ae-á a popularissima ope- 
rs-oumica, em 8 netos, de H. Chivot e A. 
Dura, traducçllo Kvre de Eduardo Gar- 
rido, musica do distineto maestro F. 
Suppé 

BOCCACIO 
jpenaouaseuM 

Boccacio, D. H^minia 
O príncipe Oriundo, ar. Vasques 
Pandolpho, hortel&o., sr. Guilherme 
Trombolino, tanoeiro, sr. Atoas 
Figarone, barbeiro, sr. Peixoto 
Beatriz, Mlle. Rose Villiot 
Petrooilha, iimft de Pandolpho, D. 

Izabel Porto 
Lelio, estudante, sr. Nino 
Pe a, sobrinha de Trombolino, D. Ali- 

verti 
Leonor, pupilla de Figarone, D. Eu- 

frazia 
Cécco, mendigo, sr. Laonardo 
Bradamentr, livreiro, sr. Mesquita 
Um desconhecido, sr. Oliva 
Um offlcial tanoeiro, sr. Ceinr 
I* estudante, D. Mathilde 
V dito, D. Athayde 
1* dama de honor, D. Luiza 
2* dita, D. Rjsa Santos 
1* burguez, sr. Esperança 
3* dito, sr. Dias 
3* dito, sr. Tury 
4* dito, sr. D < vid 
5* dito, sr. Carlos Alberto 
6* dito, sr. Joaquim Dias 
CspitSo daa guardas, sr. Nszareth 
Um pagem, sr. Barros 

Damas, dn oòrte, donzellas de honor, 
pagens, grandes de Nápoles, estudantes, 
burgueses e burguezas, povo, mendigos, 
guardas, raparigas, tanoeiros, etc. 

FLOBENÇA, 1340 
Seeaarlan, ventuarlon e adere 

çaa, tudo aeve eoma na «na prl- 
ittiva 

Mise-en-scene do artista HBLLBR 
A'n  8 t|S horas 

Os bilhetes á venda na Casa Oirraux 
até ás 4 horas du tarde e das 5 horaa em 
diante na bilhoteriu do theatro. 

í»REJ«?OS 

Camarotes de 1* e 2a ordem.    . lõfOOO 
Camarotes de 3* ordem .   .    . 81000 
Poltronas  3100» 
Cadeiras  2#003 

  | Galeria HOUO 

3SLdLte!^    JEROfflODEfflTO 
MEDICO E OPERADOR 

ESPECIALIDADE 
m 

Moléstias de senhoras 

cipa a seus amigos e fregueses que mu- 
dou a sua ALFAIATARIA da run do 
Commercio n. 2 A, para a rua da Impe- 
ratriz n. 32, cbntinuando na antiga essa 
com ROUPAS FEITAS e mais artigos 
para homem. (alt^)^10—3 

ò» das 0^ 

"   Telhas a lOOSOOO    ^ 

■fc Urgó   * 
tf—5    | 

Electro-Chimico 
Dá-se li\0es praticas de galvano-plas- 

tin rm relevo para r» producçfto do objec- 
tos de arte a baixo relevo; galvanus, 
flores, folhas, pennas, madeiras, vidros, 
etc., etc. Fornecimento para inaUlla- 
çio dos affsiçoadoa e iaouatriaea ; ha, 
nhos de «aro, de prata, de nikel, bronse, 
éte. Concerta de machíaaa electricar, 
etc. i 

Binquanto não enentra melhor locasI 
iidade anaa  ofieinus e«i5 • e.-tabelfcida 
á ma de S. Jnsé. 94. 6—6 

O milheiro em S. Paulo á EstaçSo da 
Lus, iguaes as de Marselha. 

■Pedra* de alvenaria bruta. 
'•*»• de cantaria, guias, lages, 

parallehpipedos, cascalho e alvenaria 
faceada. 

V||*ien comoiuns, imprensados, fu- 
rados a moldurados. 

ArAn fina para fundição. 
Cal virgem hjdraulicn. 
Calextincta. 40 32 
Preços reduzidos, a tratar com 

uim Proost Rodovalho 4 G. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

Formado pela Real Universidade de 
Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dá cousul- 
tas das II as 2 horaa em seu consultoria 
rua José Bonifácio n. it (antiga ma do 
Ouvidor) e accoita chamados por escripto 
• qualquer hora, tonto em seu consultó- 
rio como ea sua residência 4 ma do dr. 
Antônio Prado n. I. 

Accoita tombem chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega se do exame da o urina, 
qner qualitativo, quer quantitativo da 
nalguer doente.        40—38 4' e nab.. 

Louco quobrodo 
Colla universal, aorve para grudar 

qualquer objecto quebrado, toas «orno 
mármore, vidro.poreellana, erystal. 

Encamga-se do concerto de qualquer 
objecto da arte a phantasis, por mais di- 

ifflcil que s«'a. Rua da d. Joré. 94.  6 6 

Medico e  phariuii-tuüco 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica da noopitaos a fvt- 
limo aa faculdade da medi- 

ana do Br.-.ail, é eneoatraá» em aen r.>n- 
soltorio na raa da Theaesar* n. •, 

laa aa 9 dn Utr- 
o « sua 

B8PBCIALIDADB 
Molaalias de crianças, de seanoraa, da 

iilli e srphiliticas. «ratia  aea  p* 
«o -a» 

4a o a sua residência para o larga 

Dr. G. Philadelpho 

Vi» 
■i4- 

Especialisto om moléstias da cr ancas 
Residência o consultório  rua da Boa 

i a. 63, daa 11 áa ao daa 4 áa 8. 
18 a p. a. 

AGIA GALVANICA 
Para p.-»n»f qaa'qu«r objecto da me- 

tel • roaovar o plaq tet. Bocarreg«-ae 4o 
trabalho do con -ertar. Venda se ata Cras 
ws.    Raa da d. José, 94. 

Companhia Mogyana 
9* oliamadn de oa picai para a 

Uniu» do n»skrsussUoma 
Doordoa da directoris, coa*Mo aoo ars. 

rioaiates da üákà 4a Psranabyba   a rsaUsarsa 
a >ana a aa ch.mada da cjpital a ISMI 

acçio • qoo sorá afloetaada aa oacriptõrie 
uai, oa aa anacia t-a eempoaUa cm 5. Panlo, 
cameaada á Sdo oorraan o tormiaeado ao 
dia 9 do Jaaha pcoaimo. 

EKriptorio Ceotral da CempeaMa WÊBÊm 
tm C mpíaaa, U da Maio da Í88B.-O Mcreta» 
ri». Joaemm Çnrrêt Dia*. 

Papiuier mmüã* ülin 
Beeem ebf «ad., com álbuns do alto 

novidade, tfloraeesa para decorar mo- 
vaia o estufai os. Bncnrraga-M da todos 
os perlotiC-* d ■ >ua arte. 6—5 

Di.igir-.e 4 raa dnS» JM4, 94. 

Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro 

AaaeaaMéa ceral 
Nio tendo comparecido hoje numero 

snfldenta de senhores accionistas para 
poder deliberar, de ordem da dlrecte- 

toria, oovamerte os convido para quin- 
ta feira, 1 do próximo futuro mes de Ju- 
nho, ao meio dia, no escriptorio da com- 
panhia, na estação do Norte o Braa, des- 
ta cidadã, para o fim já annnneiado ; 
sendo que, confirma o disposto no art. 
38 doa ertatutoa nrsta sessão se delibera- 
rá qualquer que seja asomina do capi- 
tal rtpraaantaao peloa senhoras accionis- 
tas prasentea 

S. Paulo, 30 de Maio de 1888. 
3—3 /. M. ás Sampaio, 

Socntarto. 

Hoobino 
Vende se na vapor do forçsda fica- 

*aIlo(>,coa roíid IIíJ. .'••Marfehalaflona 
. I.ato M n* laioir* U P^MS n. 11* |r| 

' 
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D 

ricos, forrados de seda, dos fa- 
bricantes 

Goutard à Godchau 
DEÁOÁA 

FRIO 
Capas hespanholas, cache- 

nez de lá, ceroulas e 
camisas de lã 

Preçosbaratissimos 

■■■^MWPWMW————1—^aamimnn ■—W—1——MM— 

Wlim DO INVGBNO 
Sorlimtnto colloml d* roupai feiui   frtacemi   para homan» • mtninot, propriti pira o frio 

Rayon especial de roupas para creanças 
Au Bon Diable 

TELBPHONB N. 46 RUA DIKEITÂ, 47 tó 4'J 

Chaiies-muiita, luvas de pcl- 
líca forradas de 

lande seda ecamisas dela 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 

de patino, casimira, castor 
montagnac, para       ' 

Homem e meninos 
DE 10jt A soíooo 

..«wr.t»-. tIM»Mijp a<in 
■< *"«ib   k*-.« • ■ 

'C;1 

i 
RONG 

Alcatrâo Cruyot 
i      cii-ii.i-a.cevitiao,  ±©,  riasi J^eioolo. l73»; 

 *=.«i-ní  
O GüUl. 'N PUVOT aorira pnra pro- (;> Ai ísAFili'..: O G'.1"/ ■"•■: . 

imivir lirim il       iiirf.n n mui» ns(nii!nvBÍ. A trflo du Koruertt |iii".   .■.- I!II >■ 
<> OIOOO QlIVO l- IHMI ulilo uxpe- S «^""'roítipiiubu lio .. ••,. r.i.. .1 . i 

riiihiuiMln   ijm,       imT. .«lio  uo» IIo«pltao« 2     A»OAI»aUI.A8 GUYOT >'c 
ilo ll;i n,';v r 11.í, .IíU,;I ullfl OUriiriUlunuua tios      *r fj j,Jls oulVnni.iji-i.;.' >■. ■ ..i.i iv : 

PüU/iü/ScGA^QAMTA        ? TQ8SAS Tct^Zf 
nos CATARBttQS üJ BEXIGA 

DI8PEPSIA 
O SOUCRON GUYOT  constitua na . 

opoclm «lus enlovob o oui toiupos do opiduinina 
u bubitli) u iniiis hygiuiiiCM, 

1 TÍSICAS, BHokHITAs", ASTí.MA 
\ RESFRIAMENTOS 

A> OAFS^LA* OUYOT s.r<u   broucaa 
a cada uuia leva iuipruwia um proto i Bnnn : 

<■■> 

. > 

QURIVESARIA CHRISTOFLE POSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 A mmm  jaa   ^r     » ai   ■  ■ ■ ^^—■»— ^^ ^^  ^^" ^ EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

GRAN PRÊMIO 
0 DNICO conlerldo 

* Ourivosairia srataad» 
A MARCA DE FABRICA 

^.CHRISTOFLErí1 

OUtuiiaNiiUattanoniiiiiniKir 

PRATEADOS SOBRE METAL BRANCO 
Sam preoecupar-nos da concumncla de preço que sú se nos pude füier a detrimento do aualldana nu. 

Dar o melhor produete pelo preço o mais barato sossiveL 
Para eoitar toda confusão no espirm do comprador, fnaiãtoemos *»■—»«. 

a unidade de Qualidade. 
McessartaTsumcfèntl!1 * ,n'tusMa 1U$ fíúsm"™' craamos *fl «uannta annos. nos tem demostrada 
.ÂWÍÍ* *ar,antla P""! o comprador consiste em aceitar exclusloamente como produetos da nossa Casa aaummm 
oüjectos que leoam a marca de fabrica aqui Junta e o nome OHnWTOWIM em todas tetras. a1u,u- 

CHRISTOFLE & O. em PARIS. 

È abaohitamtmtB  iadiêp9D9MV9Í 
exigir a firma 

ESCHIPTA.   KM   TRBB   COHSB 

Fabrica : Casa L. FRERE, 19, rua JacobrPARIZ 
»#v»-#^^#^^^^**^^^^^^#^^ 

COLLiRIS BOTBB 
■UatrC-HanaU 

i tm rtauMi i wm|A ut 
A iMUUMf ■OTBA.aartaaU 
*a m ■■■—. ala aa Mtaaapa 

aaanMHfaateoOHV 

SKíSSíÍH&S 

DR. CARLOS mm 
MEDICO OPERADOR 

»AH 

Com iltori/i -aai» d* l<ttpnii*é«trU, *a, d» I ha 3 hartu.   Telephoao 190 
Reâid^M-i» -Kn» Aurora f<l.—Tolepl OüO D. lá. 
DíHDò.!   dd   luoalUiatai   au)seato-.   p»rA o triUmento do ollrtute* de QUAL 

Altende a chamado^ para qualquer ponto da província 

^wSmSBBBBEBBBBBBSEBBÊi 

CURA CERTA 
«a* MOLÉSTIAS NERVOSAS ».i. 

XAROPE HENRY MURE 
Bom exto verificado por IS annos da experiências nos Hospltaes de Paris 

PELA CURA. UE 

EpHeitKiu-IiifHtería B COUVUIHOCH, Vertlaenm 
m*    . <Jt,u£fiti.      . B evtoe» nervótitm 
liuH.ero-AplfvitHla g Maiaquecn», Toitteira» 

MolcnfiiiM tio Cérebro U Congeutõe* eerebratm    " 
e tio Esitínhaço 1 Enaómnlm 

Mttaoete luutucnrailo JJl Sperntatorrhéa 
w                     Um Folheto multo Importanta é dirigido gratultamtntt a qualquor pauta qu> o tldlr 

K HFNRY MURE, em Pont-Balnt-Esprlt (França) 
.M-'-«.i «-txn' 

mnm EU s. PMit 
Na CASA GARRAUX está desde hoje aberta a assigna- 

tura para 5 recitas, no theatro S. José, do celebre actor fran- 
cez COQUELIN, aos seguintes pregos : 

Poltronas 8$00O 
Cadeiras 6$0OO 
Platéa 3$00O 
Camarotes de 1* e*ia ordem. iOSOOO 
Camarotes de 3* ordem. . . . 25$00O 
Galerias 2$00O 

paga 
IO 

A oompanhla deve ehegar a esta capital em Melado de Jfunhe. 
Os mru. mmmímnmntcm, que ae aete de ttmareai a «Mlsnatura 
areai «O 'i. da   Imperteaola   total, ter«e um abatlmeato de 

ALFAIATARIA 
Rua da Imperatriz n. 32 

Bernardino Monteiro ('e Abreu & Filho, participam qua abriram uma craa- 
de alfaiataria—tendo para isao recebido esplendida* coIleeçOes da caiemiraa 
de cor, diagonaea, cheTiots, magnificas eollecçOee de cortes de calças e rolletes. 

Roupas brancas para homem, gravatas, etc. 10 2 (alt.) 

 Bua da Imperatriz n. 32  
SIS! SAtiCAftlA 

DA 

ProTnacia de S. Paulo 
Até noro aviso, vigorará nesta Gaaa Bancaria a seguinte tabeliã de jn 

tos, para dinheiro a prêmio por lettras, sendo o sello por conta da Gaaa Bancaria 
3 a4 mexes.        5% 
6 a 0 meses        6 % 
1 a 9 meses 61/2% 
12 meses        7 % 

 8. Paulo. Mé de Abfil de 1888. 20—13(8 p. a 4* 6'e dom ) 

DR.PEDR0 CElÍDÕNIÕ 
Medico e operador 

Es-profeMor livre da anatomia-topographica e operações da faculdade da 
medicina da cArte, lugar obtido depois do concurso- 

Estudou durante 3 annos em Paria • Vienna. atpceialmanta : evrorgia 
am grnl, syphilis, moléstias da  polia, da garganta, doa ouvido* • das fossa* aa- 

1 
VSMPIWHJ m TQua» AS gwiiagtM fH^auAcias a oaooAaua. 

\l 
Relojoaria e bijouteria 

B. & Ja Abrate 
Recebem em direiturapor todos os paquetes, jóias de ouro, brilhantes, pedras 

finas, relógios e correntes.   Tudo se vende 
afiançado e por preços muito em conta, faiem oa concertos de 

relojoaria e bijouteria com perfeiçSo e brevidade e encarregam-se de qualquer 
encommenda para Europa 

8-2 
Veada* per atacado e a varejo 

48..RUA DA IMPERATR1Z-48 

B0:000$000 
POR 3S000 OU 20:0008000 POR 1$000 

Loteria extraordinária de S. Paulo 
EXTRACÇtO 

EH 8 DE JUNHO DE 188? 
INFAIJLIVKlilIBJITK 

Não tem series I   Todos os prêmios são pagos  por inteiro 

um "CLAUT 

Obrgado, por moléstia, a retirar se   da corte onde clinicou por 7 annos, 
aaprehendeo nova viagem a Paria, antes de vir a esta capital 

Residência Hotel de França. 
 Consnltaa. no Largo da Sé n. 11. de Un 3 hora* da tardo. 

fc 

Cura   Certa 

F^AltO 
laitod* 
1 diiede 
1 ditoda 
1 dl» da 
3 ditos do        . 

10 dito* de        . . , 
16 ditoa d* . . * 
aoditoada 
00 dite* de 
W dite* para a cantsaa do Ia .prêmio 
Mdlcoiid*mdo2*pr*iiiio    *P 

Wditoaidamdoa* pramio 

10:881 dl2:Cíi'dí^<fcd,1,pM-í0 

3diia*doii*pr*ialo 
3 dita* do 4a prM||o 

1.500$ 
«üü» 
auo* 
150» 

OU» 

m 

1 
a» 

3:000» 
lâOIM «m 
300» 

00:0001000 
3I:WWíUUü 
U:UUU)|0U0 

»:UUU«UU0 
3:ouuiuu0 
«^OtMUUU 
«.UUUfOOO 
4:ãU«MUUU 

6:4uwíuuu 
ifcWluíuuO 

luoeyuuu 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A. k 
S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 

ahUUUsMM 
SlfcWUtUUO 

0.uuu»uuu 
8:4M»»UUU 

100.000 bilhetes a 3#000 com 20.527 prêmios 

deS. 

bilbau 

A   MTBACÇA*   mi   UTaANUrMUVAIa 

O» pedido* de bilkatM pwa e latarier e premiadas de ■■pariu davaa **r dMaidoa . 
tka*oamt*.snMdaIapefaina,l»..t4edlaMdeMfraaw. Tw^xSSSt 

O thesoureiro. BENTO JOSK' ALVES PEREIRA. 

Gaininhos de Ferro Portáteis 
AVISO IMPORTANTíSSIMO 

Victor XTothznannâCa 
RDA DE S. BENTO Al. Í5-S. PAULO 

únicos «gentes para esta província da  impt rtante fabrica DaeaavMIa afné em 

ISI oííS55líI"nS') m ' •ttenÇ*0 d0 «««^ •*••«• «-«diro. 
CAMINHOS DE FERRO PORTÁTEIS 

fcís,fí:rpr,s?ll<5í,ie•p•^'todo•o• i»1»-*'»—«•.•«-t-if«.« 
.„^-i^.l,!nto*m^d"rte• m^tà. de ****> P»rt»t«lo Ho muito palpáveis, snbati- 
tuindo •'»ma-a • br.co.,  mormente neat. época da traMformaçíX uiksSo 
^ A^pllaçiopod.  se  «^ ~ qudqn.r teTOo • a ^S»ÍJr2£ri.. 

210J5SíÍÍ'JÍÍdríd" ' ^'^ *• t,'W,,0 - "•*-•- í *«' 
A eondncçto itfda ser Mu Untopor animaas como 4 vanor. 

to* illuelwto |g 
•ÉHhtftaaa 

dal 

fabrica 
no 
gens como oa «rs. atandairoa a os honrar com»naa visitas na» 
venceram daa grandee vantagens qua oferecemos. 1»-W 
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Qn colai 
-t. NjnnedieiMli 


